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O último adeus 
do papa da 
misericórdia

luto mundial

Vaticano prepara-se para Conclave após morte 
de Francisco por AVC.  Páginas 4 e de 13 a 16

Botafogo-PB vende mando de campo

n “Francisco veio com 
coragem e determinação 
para mudanças, mas 
lembrando o aspecto 
doce de São Francisco”.

Carlos André Cavalcanti
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n “Fomos surpreendidos 
pela pergunta de um 
companheiro de 90 anos: 
‘O que você fez pelos 
outros, em 2024?’”.

Fernando Vasconcelos

Página 10

PRF registra 31 acidentes 
durante o feriadão, na 
Paraíba, com uma morte

Foram fiscalizados 112 veículos e 177 pessoas, das 
quais 16 ficaram detidas. Balanço preliminar aponta 
que houve 807 autos de infração. O movimento nas 
estradas paraibanas, ontem, foi intenso. 
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Rebeca Andrade 
vence o Prêmio 
Laureus, o Oscar 
do esporte

A ginasta brasileira tornou-se 
a primeira atleta mulher do país 
a vencer a disputa. Cerimônia de 
gala aconteceu na Espanha.
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Praias da Costa 
das Falésias foram 
principais destinos 
no Dia de Tiradentes

Coqueirinho e Praia Bela fi-
caram lotadas de turistas. Na 
capital, Parque Arruda Câmara 
foi passeio alternativo.
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Ensino sobre o 
descobrimento do 
Brasil apresenta 
nova perspectiva

Professores da Paraíba ado-
tam a visão de parte de historia-
dores que apontam para uma 
invasão europeia.
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Bixarte (foto) 
e a banda Pri Cler 
e As Panteronas, 

ambas vencedo-
ras do Festival de 
Música da Paraí-
ba, são as atrações 
do primeiro dia 
do evento, que 
é uma iniciativa  

da  EPC.
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CEO do clube paraibano, Alexandre Gallo, lamentou queixas da torcida e disse que o Belo re-
cebeu “a maior proposta da história do futebol”. Jogo contra o Flamengo-RJ ocorrerá em São Luís.
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Missas foram celebradas em todo o país; em São Paulo, fiéis levaram cartazes à Catedral da Sé

Foto: Felipe Marques/Estadão Conteúdo

Palco Tabajara
inicia, hoje, nova 
edição na Usina 
Cultural Energisa
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O argentino Jorge Mario Bergoglio, que se tornou mundialmente conhecido como 
Francisco, o primeiro papa latino-americano, morreu, ontem, aos 88 anos de idade, em 
um momento muito particular da História. Os pobres e a natureza, em escala planetá-
ria, perdem um de seus mais importantes defensores, enquanto se alteiam as vozes que 
resguardam os modelos políticos e econômicos contrários às transformações sociais.

A própria Igreja Católica, de tantas e graves contradições, semelhante que é, neste 
sentido, à humanidade, também se ressentirá, a partir de agora, dessa voz que propug-
nava o interesse pelo poder e pela ostentação e a sedução da carne, reclamando com 
veemência, “sem perder a ternura, jamais”, o pleno restabelecimento do compromis-
so primordial com os deserdados das riquezas que o mundo, em grande parte às cus-
tas deles, produz.

Francisco tinha consciência de que a suntuosidade da instituição católica iria de en-
contro à mensagem que o andarilho Jesus, humildemente vestido, legou à humanida-
de, e que pode ser resumida em uma frase: amor ao próximo. E amar o próximo sig-
nifica tomar posição oposta a tudo aquilo que o oprime. Sendo assim, seria dever da 
Igreja posicionar-se contrariamente a tudo que alimentasse as fornalhas das desigual-
dades sociais.

Não foi por acaso que Jorge Mario Bergoglio elegeu, como valores de ascensão, além 
dos ensinamentos de Jesus, é claro, as instruções de Francisco de Assis: amar os pobres 
e a natureza, e defendê-los. Não é tarefa fácil para um líder religioso, porquanto salva-
guardá-los implica opor-se ao que gera pobreza e destrói a natureza, ou seja, impug-
nar os responsáveis pelas usinas dos combustíveis que movem a “máquina do mundo”.

Francisco sai de cena e deixa um sorriso, cena que já se pode considerar perpétua na 
memória coletiva. Um símbolo de fraternidade, sem dúvida, mas também de fragilidade. 
O papa das Américas, queria muito, mas não podia tanto. No dia anterior à sua morte, 
celebrou-se no mundo inteiro a Ressurreição de Jesus, morto numa sexta-feira — com 
todo respeito às ideias contrárias — exatamente por se opor ao poder imperial da época.

E o que se tem agora? Um mundo mais pobre e mais frágil. Isso porque as forças 
contrárias à preservação do meio ambiente, à justa divisão das riquezas e à queda de 
tantos e condenáveis preconceitos reagrupam-se em todo o planeta. No próprio Vati-
cano digladiam-se correntes progressistas e conservadoras. Que voz substituirá a de 
Francisco? Espera-se que nenhuma com sotaques parecidos com os de Javier Milei ou 
Donald Trump.

Francisco
Editorial

Artigo Carlos André Cavalcanti  
carlosandrecavalcanti@gmail.com | Colaboração

O papa dos Direitos Humanos
Alguns não gostaram quando ele foi eleito em 

2013. O jornalista José Luiz Del Roio foi um deles. 
Escreveu que ele não tinha atuado suficientemen-
te contra a ditadura argentina. No canal Tutaméia, 
tive a satisfação de vê-lo reconhecer o equívoco. 
Naquele momento, eu já soubera da ação de apoio 
do bispo de Buenos Aires a vítimas dos desman-
dos militares.

Aliás, numa entrevista de domingo a Luiz 
Carlos Sousa publicada pelo Correio da Paraí-
ba, em março de 2013, logo após a eleição do bis-
po Jorge Mario Bergoglio como papa, eu afirmei 
que seria um papado teologicamente conservador, 
mas com um forte olhar para os direitos huma-
nos, tanto no campo social/trabalhista quanto no 
campo dos direitos dos excluídos, como no caso 
das mulheres que ele nomeou em grande quan-
tidade para cargos no Vaticano, de forma inédi-
ta. O que se viu nesses 12 anos confirmou o que 
eu tive oportunidade de prever.

O cenário histórico antes de 2013 já era bem 
diferente do que houvera nas últimas décadas do 
século 20. Num mundo marcado pela crise econô-
mica provocada pelo estouro da bolha imobiliária 
dos EUA em 2008, uma nuvem de espantalhos  as-
solava o “sonho da globalização”. Ia ficando claro 
que a promessa de ascensão social com o neolibe-
ralismo era uma balela. Os salários estavam per-
dendo valor de compra nas nações centrais e pe-
riféricas do capitalismo, o que continua ocorrendo 
até hoje. O radicalismo de extrema direita come-
çava a ter adeptos entre pessoas desencantadas...

A eleição de um católico progressista não es-
tava nos planos do grande capital para o papado. 
O conservadorismo reinante entre os cristãos já 
vinha se consolidando com apoio do imperialis-
mo euro estadunidense. No caso do Brasil, por 
exemplo, desde os anos de JFK , o governo dos 
EUA estimulava o crescimento de igrejas evan-
gélicas conservadoras no país.

Nesse contexto complicado, surge um líder 
espiritual que vê a pobreza e a questiona, ainda 
que moderadamente. Francisco foi um anticlímax, 
ainda que limitado, ao avanço ultraliberal contra 
os trabalhadores e a democracia. Sempre se pode 
dizer que se queria mais avanços, mas Francisco 
representou muito diante do seu contexto histó-
rico. Não é razoável escrever sobre Francisco sem 
o comparar, por exemplo, com seu antecessor, o 
renunciante Bento XVI, e com seu predecessor, 
João Paulo II. Estes dois foram ultraconservado-
res e leais ou “indiferentes” ao grande capital e 
seu patriarcado. Deixaram uma herança pesada 
que Francisco soube equilibrar.

Recordemos, por exemplo, o papel de Fran-

cisco na investigação dos casos de pedofilia, no 
aumento do Colégio de Cardeais (ao incluir paí-
ses do Sul Global) e na investigação de malversa-
ção dos recursos da Igreja. Destes, o papel mais 
famoso foi o reconhecimento da pedofilia como 
um grave desvio de conduta dentro da própria 
instituição, o que permitiu não só o reconheci-
mento do crime como também processos cabí-
veis contra culpados.

No imaginário profundo do belo fenômeno re-
ligioso cristão, o primeiro papa latino-americano 
também se opôs, simbolicamente, ao estilo dicotô-
mico do polonês Karol Wojtyla, um conservador 
marcado pela confusão entre negar o domínio so-
viético sobre seu país e combater as organizações 
legítimas dos trabalhadores, mas também ao esti-
lo punitivo do alemão Joseph Ratzinger, que diri-
giu a Sagrada Congregação para a Doutrina da Fé 
— herdeira da Inquisição — e que, no entusiasmo 
da juventude, foi até  oficial nazista.

Francisco veio com coragem e determina-
ção para mudanças, mas lembrando em seu pró-
prio nome papal o aspecto aconchegante e doce 
de São Francisco. O embate entre as narrativas e 
seus respectivos arquétipos foi inevitável. Contu-
do, o que virá agora?

O mundo cristão aguarda um novo papa. No-
mes como os dos cardeal Tagle, de origem chine-
sa, e dos cardeais italianos Zuppi e Parolin apa-
recem como, talvez, possíveis sucessores que 
dariam continuidade à linha de Francisco, segun-
do Del Roio, a ver!

Francisco deixa um legado de esperança e pro-
fecia. Esperança de uma Igreja melhor num mun-
do melhor e profecia de um mundo mais equili-
brado em multipolaridade!

Em tempos de ruído e urgência, a fi-
losofia estoica ressurge como uma bús-
sola moral para quem busca sentido sem 
alarde. Surgida na Grécia Antiga e consa-
grada por pensadores romanos como Sê-
neca, Epicteto e Marco Aurélio, essa dou-
trina propõe uma revolução silenciosa: a 
de dominar a si mesmo diante daquilo 
que não se pode controlar. Para os estoi-
cos, o sofrimento não é um inimigo, mas 
uma escola; o infortúnio, uma oportuni-
dade de virtude.

No cerne do estoicismo, está a distinção 
fundamental entre o que depende de nós 
— nossos juízos, desejos e ações — e aqui-
lo que não depende — o acaso, o corpo, a 
opinião alheia. Ao concentrar-se apenas na 
esfera da própria responsabilidade, o estoi-
co encontra liberdade interior mesmo em 
contextos adversos. Epicteto, nascido es-
cravo, tornou-se um dos maiores mestres 
dessa filosofia. Marco Aurélio, imperador 
do mundo, escreveu em seu diário não so-
bre conquistas bélicas, mas sobre humilda-
de, paciência e dever.

Essa ética do autocontrole e da perseve-
rança dialoga profundamente com a ideia 
moderna de superação. A capacidade hu-
mana de enfrentar o sofrimento sem vi-
timismo, de levantar-se após quedas su-
cessivas, de manter a dignidade mesmo 
no anonimato — tudo isso é estoicismo 
vivo, cotidiano. Não se trata de negar as 
dores da vida, mas de não se deixar para-
lisar por elas.

Nesse percurso, o mérito não deve ser 
entendido como um troféu social, mas 
como um reflexo da coerência entre prin-
cípios e ações. O verdadeiro mérito está no 
esforço contínuo de se tornar melhor, mes-
mo sem testemunhas. Em um mundo que 
supervaloriza o brilho instantâneo e o re-
conhecimento externo, a filosofia estoica 
convida à construção silenciosa da virtude 
— essa arquitetura interior que não busca 
aplausos, mas consistência.

Isso contrasta profundamente com a 
mentalidade contemporânea de vencer a 
qualquer custo — mesmo que esse cus-
to recaia sobre o sofrimento de outros. A 
competitividade cega, travestida de am-
bição, transforma o mérito em vaidade e 
o esforço alheio em obstáculo. O estoicis-
mo propõe o oposto: não há honra em pi-
sar para subir, nem vitória onde há des-
lealdade. A verdadeira conquista é a de si 
sobre si mesmo.

Talvez o que mais assuste na proposta 
estoica seja sua radical simplicidade: não 

espere que o mundo seja justo; seja justo 
você. Não reclame do fardo; torne-se forte 
o bastante para carregá-lo. É uma proposta 
exigente, sem atalhos, mas que devolve ao 
sujeito a soberania sobre sua própria vida.

Em tempos de crises recorrentes — eco-
nômicas, emocionais, sociais —, redesco-
brir o estoicismo é reencontrar uma ética 
da firmeza. Superar-se, então, não é ven-
cer os outros, mas vencer-se. E nisso, sim, 
há mérito: o de ser fiel àquilo que se pode 
controlar — e ser livre.

Essa ética do estoicismo, centrada na 
responsabilidade individual e na aceitação 
do que escapa ao nosso controle, encontra 
ecos surpreendentes no existencialismo 
moderno — especialmente na obra de Sar-
tre e Camus. Se o estoico dizia “suporte e 
resista”, o existencialista diz “escolha e res-
ponda”. Ambos reconhecem a dureza da 
condição humana e rejeitam o consolo fá-
cil das ilusões. Para Camus, o absurdo da 
vida não nos exime da responsabilidade 
ética; ao contrário, obriga-nos a agir com 
lucidez e compaixão. Assim como o estoi-
co constrói sua liberdade na consciência do 
limite, o existencialista a encontra no ato 
de assumir, até o fim, as consequências da 
própria liberdade. Em tempos de crises, o 
diálogo entre essas duas tradições pode 
reacender em nós uma coragem serena: a 
de viver com integridade, mesmo quando 
tudo parece sem sentido.

Estoicismo, superação e mérito
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grande capital 
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NOVO BISPO 
NO SERTÃO

PMJP atualiza cadastro 
do comércio ambulante

IA NA SAÚDE (1)

IA NA SAÚDE (2) 

POSSE EM FEDERAÇÃO 

Os empreendedores da saúde de Campina Grande, 
no Agreste da Paraíba, podem melhorar o atendimento 
usando a inteligência artificial (IA) e a internet das 
coisas (IoT). Amanhã, a partir das 19h, no Museu de 
Arte e Ciência (MAC), no bairro do Catolé, haverá a 
capacitação “Atendimento em saúde 5.0 — você está 
preparado ou vai ficar para trás?”, com Luiz Vieira 
Joaquim, do Instituto Israelita de Ensino e Pesquisa do 
Hospital Albert Einstein. 

O objetivo da atividade, que faz parte do progra-
ma Impulsiona Saúde, do Sebrae-PB, é promover 
melhorias nos serviços do setor. A analista técnica 
Heloísa Mirelli, da agência do Sebrae-PB em Campina 
Grande, disse que o atendimento em saúde utilizado 
atualmente melhora a experiência do paciente. O 
objetivo é empoderar e tornar a pessoa mais ativa 
no seu tratamento. “É importante se atualizar sobre o 
avanço da inovação, da tecnologia, principalmente 
na área de saúde”, salientou.

Momento histórico na Federação de Esportes Aquá-
ticos da Paraíba: duas mulheres tomarão posse, na 
sexta-feira (25), na presidência e vice-presidência da 
entidade. São elas Luciana Rabay e Adriana Cabral, 
respectivamente. O evento será realizado no auditório 
do Sebrae-PB, em João Pessoa. É a primeira vez que 
duas mulheres são empossadas nesses cargos.

A Prefeitura de Caja-
zeiras, por meio da Se-
cretaria de Planejamen-
to e Desenvolvimento 
Urbano, retoma, hoje e 
amanhã, o cronograma 
de audiências públicas 
para debater a revisão 
do Plano Diretor Mu-
nicipal. Essa segunda 
etapa será dividida em 
duas plenárias — a de 
hoje ocorrerá na Câma-
ra Municipal, a partir 
das 19h; a de amanhã, 
na Escola Municipal 
Carolino de Sousa Neto, 
no Distrito de Divinópo-
lis, a partir das 18h30. 

No dia 15 de maio, 
será realizada, em Caja-
zeiras, a segunda reunião 
preparatória para a posse 
do 9o bispo diocesano, 
Dom Francisco de Assis 
Gabriel dos Santos, no-
meado pelo papa Fran-
cisco no dia 9 de abril. A 
primeira foi realizada no 
último dia 16, presidida 
pelo administrador dio-
cesano, Monsenhor Agri-
pino Ferreira de Assis. A 
cerimônia de posse do 
novo bispo está prevista 
para 5 de julho, conforme 
solicitação do novo bispo 
à CNBB.

A Prefeitura de João Pessoa, por meio da Secretaria 
de Desenvolvimento Urbano (Sedurb), inicia, hoje, a 
atualização do cadastro dos vendedores ambulan-
tes que atuam no Centro da cidade. A iniciativa visa 
garantir a desobstrução do passeio público, já que a 
Prefeitura oferecerá espaços disponíveis em um dos 
shoppings populares na cidade.

GOVERNADOR LANÇA, HOJE, 
O CICLO 2025 DAS AUDIÊNCIAS 
DO ORÇAMENTO DEMOCRÁTICO

O governador João Azevêdo fará, hoje, o lançamen-
to do Ciclo 2025 das audiências públicas regionais do 
Orçamento Democrático Estadual. O evento será rea-
lizado a partir das 10h, no Teatro Paulo Pontes, loca-
lizado no Espaço Cultural José Lins do Rêgo. A soleni-
dade será aberta ao público e abrirá o calendário de 
16 grandes plenárias que devem acontecer nas 14 re-
giões geoadministrativas do estado, envolvendo a po-
pulação dos 223 municípios paraibanos. O Orçamen-
to Democrático Estadual é responsável pela promoção 
da cidadania participativa na Paraíba e tem o objetivo 
de fomentar o empoderamento popular nas tomadas 
de decisões governamentais e dos gastos públicos. As 
audiências públicas representam o momento em que a 
população é convidada a dialogar diretamente com o 
governo e eleger as prioridades de investimentos para 
todas as regiões do estado, que irão constar na Lei Or-
çamentária Anual (LOA). Durante as audiências regio-
nais, a população conta com oferta de serviços do pro-
grama Cidadania Democrática. 
A metodologia e as experiên-
cias dessa política de partici-
pação popular chamaram a 
atenção, no ano passado, do 
Governo de Pernambuco. A 
equipe da Secretaria de Esta-
do do Planejamento, Or-
çamento e Gestão 
(Seplag) fez uma 
apresentação es-
pecial à equipe 
governamental 
pernambucana. 
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PLENÁRIAS 
EM CAJAZEIRAS

O fim do feriadão mo-
bilizou um grande núme-
ro de veículos nas rodovias 
paraibanas, especialmente 
nos trechos que dão acesso 
ao Litoral Sul e à cidade de 
João Pessoa. A movimen-
tação intensa, iniciada na 
quinta-feira (17), estendeu-
se até o fim da tarde de on-
tem, exigindo atenção redo-
brada por parte da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF), 
que coordenou a Operação 
Semana Santa/Tiradentes 
2025.

De acordo com informa-
ções preliminares — repas-
sadas pela equipe de plan-
tão da PRF, lotada no posto 
localizado no km 107 da BR, 
em Alhandra —, a manhã 
de segunda-feira foi marca-
da por um fluxo significati-
vo de veículos em direção 
à Costa das Falésias, além 
de movimento intenso na 
rodovia que liga a Paraíba 
ao estado de Pernambuco, 
sentido Recife. Já no fim da 
tarde, o foco da atenção se 
voltou para as vias que co-
nectam o interior do estado 
à capital, com aumento do 
fluxo de retorno dos turis-
tas e viajantes.

Segundo o superinten-
dente da PRF na Paraíba, 
Jeová Querino, até a manhã 
de ontem, 31 acidentes ha-
viam sido registrados nas 
rodovias federais do esta-
do. Desses, sete foram sem 
vítimas, 23 tiveram feridos e 
um resultou em morte. “Os 
dados oficiais, com a conso-
lidação de todas as ocorrên-

cias, serão divulgados hoje”, 
ressaltou o superintendente.

Além das ações de se-

gurança viária, a operação 
também teve foco no com-
bate a crimes. De quinta-fei-
ra (17) a domingo (21), foram 
fiscalizadas 177 pessoas e 
112 veículos, sendo registra-
das 13 ocorrências policiais, 
incluindo um crime contra 
a vida e o patrimônio e 10 
relacionados a infrações de 
trânsito. Dezesseis pessoas 
foram detidas: cinco por ex-
cesso de consumo de bebida 
alcoólica, duas por manda-
do de prisão e nove por ou-
tros delitos — entre eles, cri-
mes de trânsito.

O balanço preliminar 
também apontou 807 au-
tos de infração de trânsito, 
incluindo falta de equipa-
mentos obrigatórios, ultra-

passagens perigosas e des-
respeito à Lei do Descanso, 
aplicada especialmente a 
motoristas profissionais. 
Além disso, ações educati-
vas foram realizadas com 
passageiros de transporte 
coletivo, atingindo 75 pes-
soas com orientações sobre 
segurança e comportamen-
to adequado no trânsito.

“A PRF segue reforçando 
o alerta para a importância 
da prudência nas estradas, 
especialmente em períodos 
de grande movimentação”, 
frisou Jeová. Segundo ele, o 
relatório final da operação 
trará mais detalhes sobre o 
impacto das ações nas ro-
dovias federais que cortam 
o estado.

Consolidação dos dados da Operação Semana Santa será apresentada hoje

PRF registra 31 acidentes 
na Paraíba, com um óbito

FERIADÃO

Lílian Viana 

lilian.vianacananea@gmail.com

Prévia
Dezesseis pessoas 

foram detidas: cinco por 
excesso de consumo de 
bebida alcoólica, duas 
por mandado de prisão 

e nove por outros delitos 
— entre eles, crimes 

de trânsito

Com o terminal cheio e 
boa parte das viagens de 
ônibus lotadas, quem bus-
cou o Terminal Rodoviá-
rio Severino Camelo, em 
João Pessoa, para regressar 
a cidades como Campina 
Grande e Monteiro, enfren-
tou certa dificuldade para 
garantir a sua passagem. O 
ideal, em boa parte dos ca-
sos, teria sido comprá-la com 
algumas horas (ou até dias) 
de antecedência. 

A equipe da Socicam, 
empresa que administra o 
terminal, observou o au-
mento de público a partir 
da quarta-feira passada (16), 
início do feriado prolonga-
do, e ontem, com o retorno 
das pessoas a seus locais de 
origem. A empresa divul-
gará o balanço do feriadão 
nos próximos dias, mas es-
tima que devem ter ocorri-
do aproximadamente 23,5 
mil embarques e por volta de 
16,5 mil desembarques, nes-
se período, correspondendo 
a um aumento de 4%, em re-
lação ao feriado de Páscoa do 
ano passado. 

Francisca Pinheiro de Oli-
veira, que mora em Campi-
na Grande, precisou se des-
locar para a capital por causa 
de uma consulta médica, na 

semana passada, e aprovei-
tou para ficar esses dias na 
casa de uma irmã. Ontem, 
no início da tarde, ela se di-
rigiu à rodoviária, no intui-
to de voltar para casa, mas só 
conseguiu vaga em uma via-
gem noturna. “As passagens 
estão bastante concorridas, 
eu me surpreendi com o mo-
vimento. Minha irmã havia 
me aconselhado a voltar so-
mente amanhã [hoje], acho 
que teria sido mais tranqui-
lo”, analisou. 

Mara Silva e o seu filho, 
Otoni Silva, que a acompa-
nhava, aproveitaram os dias 
de folga nas praias e no zoo-

lógico de João Pessoa. Eles 
também tiveram a mesma 
dificuldade. “Chegamos 
aqui às 15h15, com a inten-
ção de sairmos na viagem 
das 16h ou das 17h. Infeliz-
mente, só conseguimos pas-
sagem para as 19h15, então 
ficaremos esperando aqui 
até a noite”, disse ela.

A Socicam informou ain-
da que pelo menos 48 ôni-
bus extras foram disponi-
bilizados para incrementar 
a frota. Os principais des-
tinos interestaduais foram 
Recife, Fortaleza, Salvador 
e Natal, enquanto os princi-
pais intermunicipais foram 

Patos, Cajazeiras, Conceição, 
Esperança, Campina Gran-
de, Monteiro, Sousa, Baía da 
Traição e Guarabira.

Carolina Oliveira 

marquesdeoliveira.carolina@gmail.com

Movimentação é intensa na rodoviária de JP
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Empresa que 
administra 
o terminal 
estima 
que houve 
aumento de 
4% em relação 
ao feriado 
de Páscoa de 
2024

Muita gente precisou esperar horas na rodoviária, de tão concorridas que estavam as passagens

Fo
to

: R
ob

er
to

 G
ue

de
s

Ainda durante o período de folga, o trânsito para as praias do Litoral Sul foi bastante intenso
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O falecimento do papa 
Francisco, ocorrido na ma-
drugada de ontem, comoveu 
os fiéis paraibanos. Durante a 
noite, homens e mulheres das 
mais diversas idades lotaram 
o interior e o adro da Catedral 
Basílica Nossa Senhora das 
Neves, em João Pessoa, para 
uma missa em sufrágio pela 
alma do pontífice. A cerimô-
nia foi presidida pelo arcebis-
po metropolitano da Paraí-
ba, dom Manoel Delson, que 
aproveitou a ocasião para ce-
lebrar o legado deixado pelo 
Santo Padre. 

“Francisco deixa mar-
cas indeléveis na nossa Igre-
ja, que jamais serão esqueci-
das, pelo seu jeito humilde, 
cordial, acolhedor, aberto ao 
diálogo e, ao mesmo tempo, 

Para os cristãos católicos 
o dia foi de tristeza e reflexão. 
Padre Marcondes Meneses, di-
retor do Centro Cultural São 
Francisco e pároco da Paró-
quia Nossa Senhora Auxilia-
dora, no bairro Jardim Ocea-
nia, em João Pessoa, reforçou 
que, mesmo com o sentimen-
to de pesar, o pontificado de 
Francisco confirmou o espí-
rito de humildade em toda a 
Igreja. “Ele foi um homem que 
marcou a igreja com sua sim-
plicidade e o desejo de reno-
vá-la, de torná-la mais próxi-
ma do Evangelho, com menos 
poder e vaidade e mais servi-
ço e despojamento”, enfatizou 
o presbítero.

A arquiteta Sandra Mou-
ra, recordou um momento sig-
nificativo de encontro com o 
papa Francisco, que era dese-
jo de sua mãe. Apesar dos de-
safios, como a idade avança-
da e um AVC isquêmico que 
a acometeu antes da viagem, 
seguiram para realizar o so-
nho. Chegando lá, foram im-
pedidas de participar da tra-

dicional audiência conduzida 
pelo papa. Mesmo com essa 
primeira tentativa frustrada, 
a história de sua mãe como-
veu os guias, que lhes permi-
tiram participar de outro even-
to, e foram as primeiras da fila.

“O Santo Padre, recém-re-
tornado de suas férias, decidiu 
realizar a cerimônia dentro 
do Vaticano, um local sagra-
do e íntimo. Ao final da cele-
bração, o papa Francisco cami-
nhou até a primeira fila, onde 
estávamos, e abençoou minha 
mãe com o sinal da cruz. Na-
quele momento, pude expres-
sar a ele o sonho de minha 
mãe, um sonho que se torna-
va realidade diante de nossos 
olhos”, relatou a arquiteta. Ela 
enfatizou que, apesar da per-
da, o papa segue sendo um 
farol de fé e o mundo ganhou 
um exemplo eterno de humil-
dade e compaixão. 

O frade capuchinho Tiago 
dos Santos é natural de Solâ-
nea (PB) e estuda História da 
Igreja em Roma há três anos. 
Ele relata que a capital da Itá-
lia encontra-se repleta de pe-
regrinos por causa do ano ju-
bilar, aberto oficialmente por 

Francisco no final do ano pas-
sado. “A repercussão da morte 
do papa se sente na estrutura 
eclesial e nos líderes políticos, 
mas, sobretudo, no povo, nas 
ruas. Francisco foi um papa 
que falou para dentro e para 
fora da Igreja, e talvez tenha 
sido mais escutado fora”, pon-
tuou o frade. O religioso re-
força o caráter reformador do 
pontífice, que assumiu o co-
mando da Igreja depois da re-
núncia de Bento XVI, num con-
texto de escândalos de ordem 
moral, econômica e teológicas, 
e colocando em pauta assuntos 
até então intocáveis.

Outras denominações
A morte do papa Francisco 

também foi sentida por mem-
bros de outras denominações 
cristãs e outras religiões. Pas-
tor Estevam Fernandes Olivei-
ra, da Primeira Igreja Batista 
em João Pessoa, solidarizou-
se com os fieis católicos pela 
morte de seu líder mundial. 
Ele destacou o estilo de vida 
simples, a abertura a outras re-
ligiões e o forte carisma como 
marcas do papa argentino. 
“Quem é simples marca nos-

sas vidas; quem é carismático 
atrai para si pessoas; e quem 
interage com os outros abre 
pontes e não levanta barreiras. 
Foi uma perda grande, sobre-
tudo porque quando se perde 
um líder religioso se perde os 
valores que são agregados a 
esse líder”, lamentou o pastor. 

Mãe Renilda Bezerra, Pre-
sidente da Federação Indepen-
dente dos Cultos Afro-Bra-
sileiros na Paraíba, também 
manifestou pesar pelo fale-
cimento do papa e ressaltou 
que sua presença fará muita 
falta. “Ele fez a diferença no 
seu papado por defender a 
tolerância religiosa, conceder 
a benção aos homossexuais e 
cuidar das pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade, como 
os refugiados e todos que so-
friam discriminação. Foi um 
papa que veio para fazer mu-
dança”, acentuou a ilaorixá. 
Mesmo considerando que o 
pontificado de Francisco foi 
breve, ela acredita que seu le-
gado de respeito às diferenças 
permanecerá.

Leia mais nas páginas 
13, 14, 15 e 16

Pesar alcança pessoas de diferentes crenças

A ginasta brasileira Rebe-
ca Andrade, de 24 anos, tor-
nou-se a primeira atleta mu-
lher do país a vencer o Prêmio 
Laureus, o Oscar do esporte, 
criado há 25 anos. Ontem, a 
paulista de Guarulhos foi lau-
reada na categoria “Retorno 
do Ano”, disputada por ou-
tros cinco atletas indicados. A 
cerimônia de gala ocorreu no 
Palácio de Cibeles, em Madri 
(Espanha). 

Antes de brilhar nos Jogos 
de Paris, quando faturou qua-
tro medalhas olímpicas (um 
ouro, duas pratas e um bron-
ze), Rebeca Andrade foi sinô-
nimo de superação longe dos 
holofotes: ela passou por três 
cirurgias para tratar lesões no 
ligamento anterior, que quase 
a fizeram desistir da carreira.

“Eu me sinto muito feliz e 
honrada por receber meu pri-
meiro Laureus. Estou orgulho-
sa, me sinto abençoada pela 
equipe que tenho e pela famí-
lia que eu tenho. Eles acredita-

ram em mim mesmo quando 
eu não acreditava. [...] Fico fe-
liz de ser uma grande referên-
cia para as gerações que estão 
vindo e para as pessoas em ge-
ral, de força, de mostrar que a 
gente pode alcançar os nossos 
objetivos, independentemen-
te do lugar de onde a gente te-
nha vindo”, disse Rebeca ao re-
ceber o prêmio.

Concorriam ao prêmio 
com a ginasta brasileira, na 
categoria “Retorno do Ano”, 
o nadador norte-americano 
Caeleb Dressel, a esquiado-
ra suíça Lara Gut-Behrami, 
o piloto espanhol de Moto-
GP Marc Márquez, o jogador 
indiano de críquete Rishabh 
Pant e a nadadora australiana 
Ariarne Titmus.

O último brasileiro a ser 
contemplado com o Laureus 
na categoria “Retorno do Ano” 
foi Ronaldo Fenômeno, em 
2003. O atacante também en-
frentou cirurgias no joelho an-
tes de ser campeão mundial 
de futebol (2002) com a sele-
ção brasileira.

Rebeca Andrade vence na 
categoria Retorno do Ano 

Prêmio Laureus

Marcos Carvalho 

marcoscarvalhojor@gmail.com

Legado do papa foi lembrado pelo arcebispo dom Manoel Delson em pregação emocionada
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Celebração na capital, presidida pelo arcebispo Dom Manoel Delson, reúne vários religiosos e lota a Catedral

Missa reúne e comove fiéis paraibanos
em memória de francisco

firme nas suas posições em 
relação à doutrina da Igreja 
e em relação aos ensinamen-

tos do Evangelho”, afirmou.
O arcebispo também con-

clamou os católicos a rezar 

pela paz e descanso eterno 
do papa. E destacou, ainda, 
como o pontificado de Fran-

cisco honrou a escolha de ho-
menagear São Francisco de 
Assis, desde sua vida como je-
suíta e cardeal, em Buenos Ai-
res, até a chegada ao Vaticano. 
“Em Roma, ele tentou passar 
essa simplicidade, visitando 
os presídios, os hospitais e 
os doentes, preocupando-se 
com os pobres que vivem no 
centro da cidade e indo ao en-
contro das necessidades dos 
mais carentes”, relatou.

Um dos fiéis que compare-
ceu à catedral para orar pelo 
pontífice foi o farmacêutico 
Francisco Allysson Gadelha. 
Ele conta que ficou impactado 
pela notícia do falecimento, 
ocorrido em meio às renova-
ções que Sua Santidade vinha 
promovendo na Igreja Católi-
ca. “A gente sentiu de imedia-
to pela morte dele, por saber 
que esse renovo foi interrom-
pido. Eu espero que o próxi-

mo papa siga os seus passos 
na condução da Igreja e man-
tenha a linha de pensamento 
que o papa Francisco trouxe 
de entendimento e aplicação 
da doutrina, para o mundo do 
século 21”, comentou.

Brasil
Missas em várias partes 

do país também foram reali-
zadas em memória do papa 
Francisco. Em uma delas, 
na Catedral da Sé, na capital 
paulista, quem celebrou a li-
turgia foi o cardeal dom Odi-
lo Pedro Scherer, arcebispo de 
São Paulo, que pregou para 
vários fiéis com faixas con-
tendo frases de despedida. Já 
em Brasília, a cerimônia coin-
cidiu com as comemorações 
dos 65 anos da capital fede-
ral e foi presidida pelo car-
deal da Arquidiocese de Bra-
sília, dom Paulo Cezar Costa.

Alexandre Gallo, CEO do time, anunciou a decisão

mero de ingressos vendidos 
deve dobrar, já que o Caste-
lão tem capacidade para re-
ceber mais de 40 mil pessoas, 
enquanto o estádio pessoen-

se comporta 20 mil torcedo-
res. Como é praxe nos demais 
jogos do time, os sócios-torce-
dores do Alvinegro terão aces-
so livre às arquibancadas. Já os 

João Pedro Ramalho 

joaopramalhom@gmail.com

O jogo de ida entre o Bota-
fogo-PB e o Flamengo-RJ, pela 
terceira fase da Copa do Brasil, 
não será mais realizado no Es-
tádio Almeidão, em João Pes-
soa. A partida, agendada para 
o dia 1o de maio, será disputa-
da no Estádio Castelão, em São 
Luís, no Maranhão. A decisão 
foi comunicada, ontem, pelo 
CEO da SAF do Belo, Alexan-
dre Gallo, em uma entrevista 
concedida no Centro de Treina-
mento Maravilha do Contorno. 

De acordo com ele, a pro-
posta para a venda do mando 
de campo foi a “maior do fu-
tebol brasileiro”, superior, in-
clusive, ao montante de R$ 6 
milhões que havia sido men-
cionado em veículos da im-
prensa. O valor do contrato, 
porém, não foi revelado. 

Com a definição do novo 
palco para o confronto, o nú-

Botafogo-PB vende mando de campo em jogo com Flamengo-RJ
copa do brasil

valores das demais entradas 
não foram revelados, mas de-
vem ser anunciados ainda nes-
ta semana.

O dinheiro adquirido com 
a transferência do mando de 
campo será útil para acelerar 
as intervenções na estrutura 
física da Maravilha do Contor-
no. “Nós já temos um contra-
to para o hotel novo, que deve 
começar a ser feito em breve, e 
temos o nosso estacionamen-
to feito. Também já fizemos 
um contrato para aquisição de 
dois campos novos, que devem 
começar a ser instalados muito 
em breve”, contou Gallo. 

O CEO também ressaltou 
que a prioridade esportiva do 
time, neste ano, é a disputa da 
Série C do Campeonato Brasi-
leiro. Nesse sentido, o planeja-
mento foi feito para manter a 
equipe no bloco superior da ta-
bela — algo que se reflete, hoje, 
com o Belo no 3o lugar, após a 
disputa de duas rodadas. “Que-

remos esse acesso para a Série 
B e esse título. E, quando você 
está sempre entre os primeiros, 
fica mais fácil ter a classificação 
[para a segunda fase] e o aces-
so”, afirmou. Ainda segundo 
ele, o clube pretende atuar nas 
duas próximas janelas de trans-
ferência, reforçando o elenco 
para a reta final do Brasileirão.

Imbróglio
Inicialmente, a administra-

ção da SAF havia marcado o 
confronto entre Botafogo-PB e 
Flamengo-RJ para João Pessoa, 
com 60% da capacidade do Es-
tádio Almeidão reservada para 
os botafoguenses, enquanto a 
torcida visitante teria direito a 
40% das arquibancadas. Con-
tudo, depois do anúncio dos 
valores dos ingressos inteiros 
— entre R$ 300 e R$ 500, para 
os mandantes — houve uma 
insatisfação por parte dos tor-
cedores, que picharam o muro 
do Centro de Treinamento. Até 

a Autarquia de Proteção e De-
fesa do Consumidor de João 
Pessoa (Procon-JP) notificou o 
clube, solicitando uma justifi-
cativa para os preços adotados. 

Diante do que Gallo cha-
mou de “estranheza” quan-
to ao desconforto da torcida, a 
diretoria optou pela venda do 
mando de campo. O CEO ne-
gou, por fim, o boato que cir-
culou entre os torcedores, se-
gundo o qual seria possível 
entrar com a camisa do Ru-
bro-Negro carioca no setor al-
vinegro. “Nós queríamos dar 
um conforto para torcida e fa-
zer o jogo aqui. Mas, não es-
peraram a gente falar que não 
íamos deixar com que o adver-
sário entrasse com a camisa 
dele em todo lugar do campo. 
Então, como a gente vinha sen-
do assediado por muitos gru-
pos para a aquisição [do jogo], 
revimos essa questão e enten-
demos que a mudança era sa-
tisfatória”, declarou.



O último dia do feriadão 
prolongado, que começou 
na Quinta-Feira da Paixão 
e se estendeu até ontem, Dia 
de Tiradentes, foi marcado 
por grande movimentação 
ao longo da Costa das Fa-
lésias, no Litoral Sul da Pa-
raíba. Conhecida por suas 
paisagens deslumbrantes, 
que une vegetação, praias 
paradisíacas a falésias colo-
ridas, a região atraiu turis-
tas de diferentes perfis, que 
aproveitaram o descanso 
prolongado até os últimos 
momentos.

No município de Conde, 
a famosa praia de Coqueiri-
nho, com suas piscinas na-
turais, que se formam du-
rante a maré baixa, foi um 
dos destinos mais procu-
rados. O casal pernambu-
cano Edneide Alves e Deiv-
son Pierre, que saiu cedo de 
Recife para um bate-volta, 
encantou-se com a beleza 
do local. “Como não conhe-
cíamos o local, viemos bem 
cedo, para aproveitar tudo”, 
disse Edneide. 

Já Adriana Barbosa, na-
tural de Campina Grande, 
escolheu se hospedar em 
Jacumã, desde o último sá-
bado. Ao lado do esposo, da 
irmã, do cunhado e da so-
brinha, ela conheceu Taba-
tinga, Coqueirinho e Praia 
Bela. A experiência foi tão 
positiva que os planos de 
retorno já estão garantidos. 
“Foi um super descanso. 
Aproveitamos muito e pre-
tendemos voltar”, afirmou.

Para os que preferem a 
tranquilidade das piscinas 
naturais, a praia de Tamba-
ba, famosa também pelo na-
turismo, foi a escolhida. A 
pequena Liz, filha da profes-
sora Louane Martins, mes-
mo com a maré mais cheia, 
divertiu-se nas águas do lo-
cal — não sem antes garan-
tir a segurança do mergulho 
com uma pergunta sincera: 
“Tem tubarão, mãe?”, per-
guntou, curiosa.

O aumento no fluxo de 
visitantes também foi sen-
tido por quem trabalha di-
retamente com o turismo. 
Proprietário de um quios-
que em Coqueirinho, o co-
merciante Linaldo Santa-
na celebrou o movimento. 
“O feriado do Carnaval foi 
muito bom, mas este feria-
dão ‘bombou’. Geralmente, 
no último dia dos feriados, 

as pessoas não apareciam 
por aqui. Neste ano, a pro-
cura foi grande em todos os 
dias”, comemorou.

Em Praia Bela, outro 
ponto bastante frequenta-
do, o movimento começou 
por volta das 10h, uma hora 
antes do habitual. “O fluxo 
começou cedo, e o trabalho 
também!”, contou, em tom 
bem-humorado, Maria Jus-
sara, atendente de um dos 
quiosques da orla, que se 
surpreendeu com a lotação 
do local.

Segundo o presidente da 
Associação de Guias de Tu-
rismo e Condutores Locais 
da Cidade de Conde (Guias 
Tur), Jackson Nunes, o fe-
riadão superou todas as ex-
pectativas. “Não temos nú-
meros oficiais, mas estamos 
aqui todos os dias e temos a 
real noção desse aumento. 
Foi significativo, especial-
mente de turistas da Bahia. 
Recebemos muitas excur-
sões, mais até que no mês 
de janeiro, que costuma ser 
muito bom”, resumiu.

Parceria 
Em todo o trecho da 

Costa das Falésias, o Cor-
po de Bombeiros garantiu 
a segurança dos banhistas. 
Com equipes reforçadas e 
um trabalho de prevenção, 
a corporação conseguiu di-
minuir drasticamente os 
acidentes. Em Coqueiri-
nho, Praia Bela e Tambaba, 
por exemplo, não foi hou-
ve ocorrência com óbitos. 
Segundo confirmaram as 
equipes de plantão que mo-
nitoraram as três praias, o 
balanço oficial do feriadão 
será informado no decorrer 
desta semana, mas já é pos-
sível comemorar os resulta-
dos positivos. 

As ações fazem parte da 
Operação Semana Santa — 
Praia Segura, iniciada na 
última quinta-feira (17) e fi-
nalizada ontem. A inicia-
tiva abrangeu toda a faixa 
litorânea do estado, desde 
a praia de Acaú, no Litoral 
Sul, até Barra de Camara-
tuba, no Litoral Norte, com 
mais de 30 pontos fixos de 
guarda-vidas e equipes mó-
veis posicionadas em áreas 
de maior movimentação. A 
operação contou ainda com 
apoio de motos aquáticas, 
botes infláveis, drones, qua-
driciclos e viaturas opera-
cionais, garantindo agilida-
de às respostas a qualquer 
emergência.
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Região atraiu pessoas de diferentes perfis, que aproveitaram o descanso prolongado até os últimos momentos

Turistas lotam a Costa das Falésias
DIA DE TIRADENTES

Lílian Viana 

lilian.vianacananea@gmail.com

Diversão para todas as 
idades, por meio do contato 
com a natureza e com ani-
mais de diferentes espécies, 
sem sair de João Pessoa. Para 
quem esteve ou permaneceu 
na capital durante o feriado 
prolongado, que uniu a Se-
mana Santa ao Dia de Tira-
dentes, uma das opções de 
lazer ao ar livre e com preço 
acessível foi a visita ao Par-
que Zoobotânico Arruda Câ-
mara (a Bica). O local funcio-
nou durante os cinco dias de 
folga, em horário regular.

De acordo com a educa-
dora ambiental Beatriz Al-
meida, neste ano, o fluxo de 
visitantes à Bica foi bem mais 
intenso que o movimento 
observado durante o mes-
mo período do ano passado. 
“Isso pode estar relacionado 
ao crescimento do interesse 
turístico pela cidade”, espe-
culou. Ela disse ainda que, 
nos próximos dias, o parque 
terá o balanço do número to-
tal de visitantes, mas, segun-

do a equipe da portaria, so-
mente ontem, mais de mil 
pessoas estiveram no local 
— e o Dia de Tiradentes foi 
o menos movimentado do 
feriadão. 

Beatriz destacou tam-
bém que, na sexta-feira pas-
sada (18), quem esteve no 
parque zoobotânico presen-
ciou um momento de enri-
quecimento ambiental com 
os animais, mediado pelos 
técnicos responsáveis. Du-
rante essa interação, o pú-
blico pôde observar o com-
portamento e as reações dos 
animais. 

Eliane Silva, frequenta-
dora assídua do local, pas-
sou o hábito de desfrutar de 
momentos de lazer perto da 
natureza ao filho, Teófilo. 
Agora, ele faz o mesmo com 
os netos dela, Isabel e Isaac. 
A família foi uma das mui-
tas que aproveitaram a tarde 
de ontem no parque.

Albanessa Ferreira, mãe 
das duas crianças, destacou 
a beleza do local e a oportu-
nidade de oferecer momen-
tos de diversão e aprendiza-
do ecológico aos filhos, longe 
dos shoppings e das telas. 
“As crianças gostam muito 

de ver toda essa variedade 
de animais de perto. Na ci-
dade, ficamos mais distan-
tes da natureza. Aqui, eles 
se aproximam, observam o 
hábitat dos animais, vêem 
como eles se alimentam...”, 
observou.

Parque
A Bica é uma das áreas 

verdes mais frequentadas 
pela população de João Pes-
soa e Região Metropolita-
na. É, também, um posto 
avançado da Reserva da 
Biosfera da Mata Atlânti-
ca (RBMA). Durante todo 
o ano, atividades como tri-
lhas, pedalinhos e passeio 
de trenzinho podem ser 
realizadas lá, além da visi-
tação regular. 

O horário de funciona-
mento é das 8h às 17h, com 
entrada e bilheteria até as 
16h. É cobrada uma taxa am-
biental de entrada no valor 
de R$ 3, exceto para crian-
ças menores de sete anos, 
idosos acima de 60 anos e 
pessoas com deficiência, que 
não pagam.

Carolina Oliveira 

marquesdeoliveira.carolina@gmail.com

Bica atraiu milhares de visitantes no feriadão 

A Defensoria Pública da 
Paraíba (DPE-PB), por meio 
do Núcleo de Atendimento de 
Campina Grande, levará, ain-
da neste mês, a Van dos Direi-
tos aos municípios de Caturi-
té, Riacho de Santo Antônio, 
Boqueirão e Areial, no inte-
rior do estado. A ação conta 
com o apoio das prefeituras 
locais e tem o objetivo de am-
pliar o acesso à Justiça e for-
talecer a cidadania da popu-
lação paraibana.

Por meio da unidade mó-
vel da Defensoria, os mora-
dores dessas localidades te-
rão acesso a serviços como 
orientação jurídica, consul-
ta processual e suporte em 
questões como pensão ali-
mentícia, guarda de filhos, 
divórcio, reconhecimento de 
paternidade, alvará judicial, 
direitos de vizinhança, in-
ventários e retificação de re-
gistro civil, entre outras de-
mandas nas áreas Cível e da 

Fazenda Pública.
Outras necessidades tam-

bém poderão ser analisadas 

e atendidas, conforme ava-
liação da equipe da DPE-PB. 
Para receber atendimento, é 

necessário apresentar os do-
cumentos pessoais — RG, 
CPF e comprovante de resi-

dência —, além da documen-
tação relacionada ao assunto 
a ser tratado.

Agreste e Cariri recebem atendimento da Defensoria Pública
ITINERANTE

DPE-PB EM ABRIL

Saiba Mais

n Dias 24 e 25
Caturité
Em frente ao Centro de Referên-
cia de Assistência Social (Cras)
Das 9h às 16h

n Dia 28
Riacho de Santo Antônio
Em frente ao Ginásio Polies-
portivo
Das 9h às 16h

n Dia 29
Boqueirão
Na Praça de Eventos, 
Bairro Novo
Das 9h às 16h

n Dia 30
Areial
Na Rua São José, em frente à 
Prefeitura Municipal
Das 9h às 16h
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Somente ontem, zoológico recebeu mais de mil pessoas
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Praias do Litoral Sul, como a Praia 
Bela (acima) ficaram cheias; Corpo de 
Bombeiros garantiu a segurança de 
banhistas e comemorou resultados 
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Depois de 525 anos, nova visão valoriza perspectiva dos povos americanos e denuncia crimes europeus

Desconstruindo o “descobrimento”
22 de abril

Marcelo Lima 

marcelolimanatal@yahoo.com.br

Saiu de casa e, sem querer, 
foi parar em Porto Seguro. Essa 
poderia ser a justificativa esfar-
rapada de qualquer jovem ba-
ladeiro do século 21, ao sumir 
sem aviso, mas foi o que a histo-
riografia tradicional sustentou 
sobre Pedro Álvares Cabral, 
sua esquadra e a chegada des-
sa trupe ao Brasil. Essa é uma 
das narrativas históricas que 
têm sido colocadas à prova ou 
reinterpretadas, principalmen-
te para destacar os povos que já 
viviam por aqui. 

Além de haver indícios de 
que o português sabia o que 
havia por essas bandas, cor-
rentes históricas questionam 
o lugar do “descobrimento” 
e desconfiam até mesmo de 
que a turma de Cabral teria 
sido a primeira a aportar na 
terra onde “em se plantado, 
tudo dá”.

Afora os detalhes do ato 
inaugural da relação com o 
Velho Mundo, os historiado-
res têm se esforçado para dar 
uma nova perspectiva para o 
tal “descobrimento do Brasil” 
— que, aliás, já é um termo su-
perado. “Se a gente considerar 
que isso tudo aqui já exis-
tia, não houve desco-
berta. O que houve, 
com a chegada 
dos europeus, 
foi o proces-
so de inva-
são, por-
que foi 
d e s -

considerada a questão da ter-
ra, dos povos, das culturas. As 
populações locais foram dizi-
madas ou escravizadas”, sinte-
tizou Cláudia Lago, professora 
do Departamento de História 
da Universidade Federal da Pa-
raíba (UFPB). 

Para se ter uma ideia do ho-
locausto executado pelos eu-
ropeus na porção de terra que 
hoje é o Brasil, pesquisadores 
estimam uma população de 
oito a 10 milhões de pessoas vi-
vendo aqui, por volta de 1500. 
Mais de cinco séculos depois, 
restaram poucos povos origi-
nários. O Censo Demográfico 
2022 aferiu que os indígenas 
representam apenas 0,83% de 
toda a população brasileira, o 
que corresponde a cerca de 1,7 
milhão de pessoas.  

Apesar disso, nos séculos 
que sucederam a colonização, 
a perspectiva de que os euro-
peus, especialmente os por-
tugueses, foram os heróis da 
história, por agraciarem os in-
dígenas com “a benção da ci-
vilização”, ganhou popula-
ridade. E, mesmo depois da 
independência do Bra-
sil, essa vi-

são permaneceu. 
Segundo Cláudia, somen-

te na década de 1970, o movi-
mento decolonial começa a ga-
nhar forçar e a se contrapor à 
historiografia tradicional. “A 
perspectiva é ver a história das 
Américas pela versão dos po-
vos americanos, desfazendo a 
visão do europeu como o herói 
que tirou os povos indígenas 
da selvageria”, explicou. 

Escolas
É nesse sentido que a pro-

fessora de História Yris Cam-
pos de Oliveira, de 24 anos, tem 
trabalhado. No Ensino Funda-
mental, o tema é trabalhado no 
7o ano. No Ensino Médio, os es-
tudantes reveem o assunto no 
1o ano. 

Na escola privada em que 
ela trabalha, a chegada dos eu-
ropeus e as suas consequências 
são discutidas em seis aulas de 
50 minutos. “Quando trabalha-
mos isso, vêm temas como ‘des-
cobrimento’, ocupação, início 
da colonização, reação dos po-
vos indígenas... O próprio livro 
didático tem uma sequência ló-

gica, que nos permite uma pro-
blematização mais profunda”, 
disse Yris. 

Para a professora, o mate-
rial didático com que ela traba-
lha é um parceiro no estímulo 
à visão crítica. Entretanto, isso 
pode não ser um padrão em to-
das as escolas. “Quando o mate-
rial didático já traz o tema dessa 
forma, o professor tem respaldo 
para trabalhar. Em outros con-
textos, em livros que não são tão 
atualizados assim, a resistência 
é parte do processo, e a gente 
tem que lidar com isso”, contou.

A resistência ocorre quan-
do o professor provoca os 
questionamentos sobre a histó-
ria tradicional, mas o livro vai 
para outra direção. “Em casa, 
fazendo a tarefa com o filho, o 
pai diz que o livro está certo e 
o professor está errado”, exem-
plificou Cláudia Lago. Nessas 
situações, não raramente, o do-
cente opta pelo alinhamento 
ao livro. 

Cláudia ressalta ainda que 
uma interpretação acrítica 
pode ser resultado de todo o sis-
tema educacional (escola, edi-

tora, livro) 
e da 

própria formação dos profes-
sores de História. Parece não 
ser o caso de Yris Oliveira. Ela 
compreende que colocar in-
terrogações onde há pontos fi-
nais é o caminho para uma ci-
dadania plena. “Toda vez que 
a gente leva um questionamen-
to para eles — tipo, por que in-
vasão, e não descoberta? —, 
contribuímos para o despertar 
de um senso crítico que pode 
acompanhá-los em todas as fa-
ses da vida”, afirmou.

Baía da Traição
Mesmo com o esforço de-

colonial, desde o século pas-
sado, o ponto de vista euro-
peu permanece impregnado 
no cotidiano brasileiro. Exem-
plo disso é o nome do municí-
pio Baía da Traição. “O termo 
é uma coisa horrorosa, porque 
conta que os portugueses fo-
ram atraídos pelos indígenas 
e, quando chegaram lá, foram 
traídos e assassinados. Mas a 
história mostra que, na verda-
de, os potiguaras foram traídos 
pelos portugueses”, enfatizou 
Cláudia Lago. 

A professora universitária 
se refere a um relato do nave-
gador Américo Vespúcio ao rei 

de Portugal: “Navegamos 
por dias e dias até en-

contrarmos porto 
seguro. Então 

mandamos 
quat ro 

d o s 

Conforme a historiografia tradicional, 
no dia 22 de abril de 1500, a frota do navegador 
português Pedro Álvares Cabral chegou a Porto Seguro, 
na Bahia, acontecimento que marcou o início da presença 
europeia no Brasil e a sua transformação em colônia de Portugal

nossos à terra, para barganhar 
com mulheres índias que nos 
acenavam de um alto. No meio 
da conversa [com as indíge-
nas], os mancebos [jovens] fo-
ram mortos a pauladas pelas 
costas, assados e devorados”, 
escreveu, em carta, em 1501.

Ao longo da história de co-
lonização, o povo potiguara, 
originário da região, foi resis-
tente aos portugueses, alian-
do-se a franceses e holandeses, 
alternadamente. Conforme 
Cláudia, já houve movimento 
para mudar o nome do muni-
cípio, mas esbarrou nas muitas 
etapas de aprovação em dife-
rentes âmbitos do Poder Públi-
co. Para os indígenas, o nome 
da localidade é Acajutibiró.   

Ilu
stra

ção: B
runo Chiossi

O primeiro contato dos 
europeus com o Brasil tam-
bém é colocado em xeque por 
diferentes correntes históri-
cas. A depender do historia-
dor, o local e o líder da esqua-
dra foram outros.

No Ceará, a versão de que 
o navegador espanhol Vicen-
te Yañez Pinzón teria aporta-

do na Ponta do Mucuripe, em 
1500, três meses antes de Ca-
bral (26 de janeiro), é tão forte 
que o “descobridor” ganhou 
um bairro com o seu nome, 
em Fortaleza. Pinzón teria 
batizado o lugar como Cabo 
de Santa Maria de la Conso-
lación.

No Rio Grande do Norte, 

o pesquisador Lenine Pinto 
defendeu que o município de 
Touros (RN) foi o primeiro lu-
gar que a frota de Cabral pi-
sou quando chegou ao territó-
rio. Para ele, o Monte Pascoal, 
descrito na carta de Pero Vaz 
de Caminha, é, na verdade, 
o Pico do Cabugi, formação 
rochosa localizada no estado 

potiguar. 
Também há uma tese de 

que o português Duarte Pa-
checo Coelho teria explorado 
secretamente a costa do Ma-
ranhão e a foz do Rio Amazo-
nas, em 1498. Entretanto, para 
a professora Cláudia Lago, es-
sas correntes ainda carecem 
de comprovação dentro da 

historiografia. “Falta um do-
cumento que comprove, por-
que, para a história, tem que 
haver um documento, uma 
carta, uma correspondência”, 
justificou. Ainda segundo ela, 
não há evidências de que o 
primeiro ponto de contato 
com os europeus tenha ocor-
rido em terras paraibanas. 

Correntes históricas defendem chegada em outros estados

Foto: Arquivo pessoal

“Toda vez que a 
gente leva um 
questionamento 
para eles 
[os alunos], 
contribuímos 
para o 
despertar 
do seu senso 
crítico

Yris Campos

Foto: Arquivo pessoal

“Se a gente 
considerar 
que isso tudo 
aqui já existia, 
não houve 
descoberta. O 
que houve, com 
a chegada dos 
europeus, foi 
uma invasão

Cláudia Lago

n 

Dependendo 
de quem é o 
historiador, 
o local e 
o líder da 
esquadra 
foram outros



A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  TERÇA-FEIRA, 22 de abril de 2025  7EDIÇÃO: Geraldo Varela

EDITORAÇÃO: Lucas Nóbrega Esportes

Jogadores do Rubro-Negro vão ter de buscar muito oxigênio para superar o time equatoriano e voltar ao G2

Maior adversário é altitude de Quito
ldu x flamengo

Hoje, três clubes brasi-
leiros estarão em ação pela 
Copa Libertadores e pela 
Sul-Americana. Quem pri-
meiro entra em campo é o 
Flamengo-RJ. Além de es-
tar pressionado pelo fato 
de encontrar-se na tercei-
ra posição do Grupo C, fora 
da zona de classificação,  
com três pontos, e vindo de 
uma derrota, em casa, para 
o Central Córdoba, o Ru-
bro-Negro terá outro adver-
sário mais indigesto que a 
Liga Deportiva Universita-
ria (LDU), hoje, às 19h, no 
Estádio Rodrigo Paz Delga-
do, em Quito: a altitude de 
2.850 m acima do nível do 
mar, onde os jogadores bra-
sileiros normalmente sen-
tem os efeitos da má condi-
ção física por jogar nestas 
condições. Em altitudes ele-
vadas, o ar é mais raro, com 
menor concentração de oxi-
gênio, o que pode dificultar 
a respiração e afetar o de-
sempenho. 

O lateral-esquerdo Alex 
Sandro, o volante Allan e o 
meia De la Cruz não foram 
relacionados. O lateral-es-
querdo sofreu um edema 
na coxa esquerda na última 
quarta-feira (16), em golea-
da por 6 a 0 contra o Juven-
tude-RS, e segue em recupe-
ração. Já Allan e De la Cruz 
serão poupados para evi-
tar complicações com a al-
titude. A partida terá trans-
missão ao vivo da ESPN. O 
Flamengo vem de um em-
pate sem gols contra o Vas-
co, pelo Campeonato Bra-
sileiro, no último sábado, 
quando perdeu a liderança 
da competição para o Pal-
meiras.

Em quatro jogos disputa-
dos entre as equipes, o Fla-
mengo soma duas vitórias, 
contra uma da LDU, além de 
um empate. No último en-
contro, válido pela fase de 
grupos da Copa Libertado-
res de 2021, as equipes em-
pataram por 2 a 2.

A LDU, líder do Grupo C 
com quatro pontos, está in-
victa na fase de grupos da 
Libertadores. Na primeira 
rodada, empatou sem gols 
com o Central Córdoba e, 
em seguida, venceu o De-
portivo Táchira por 2 a 0.

Inter-BR x Nacional-URU
Mesmo há dois jogos 

sem vencer no Brasileirão, 
o Internacional vai bem na 
Libertadores e ocupa a lide-
rança do Grupo F, com qua-
tro pontos, ao lado do Bah-
ia. Hoje, o time comandado 
por Roger Machado atua em 
casa, no Beira-Rio, contra o 
Nacional, do Uruguai, e tem 
chance de se manter na pon-
ta da tabela.

O jogo começa às 21h30, 
ao vivo pela Paramount+. A 
equipe brasileira vem de um 
empate em 1 a 1 com o Grê-
mio pelo Brasileirão, mas 
na competição sul-america-
na passou fácil pelo Atlético 
Nacional, também do Uru-

guai, por 3 a 0. O Nacional
-URU ocupa a lanterna do 
grupo, ainda sem pontuar. 
Nas duas primeiras roda-
das, a equipe uruguaia foi 
derrotada pelo Atlético Na-
cional por 3 a 0 e pelo Bah-
ia por 1 a 0.

Vasco-BR x Lanús-ARG
Duelo de brasileiros con-

tra argentinos, pela terceira 
rodada da Copa Sul-Ame-
ricana, acontece em São Ja-
nuário, a partir das 21h30, 
com transmissão da ESPN. 
Empolgado pelo empate he-
roico de 0 a 0 contra o Fla-
mengo-RJ, pelo Brasileirão, 
o Vasco disputa a liderança 
do Grupo G diante do La-

nús, ambos com a mesma 
pontuação, quatro pontos. 
Na estreia, o Cruzmaltino 
empatou em 3 a 3 com o Mel-
gar e, na sequência, venceu 
o Puerto Cabello por 1 a 0. 
De acordo com o levanta-
mento do portal oGol, es-
pecialista em histórico de 
confrontos e estatísticas do 
mundo do futebol, Vasco e 
Lanús enfrentaram-se em 
apenas quatro oportunida-
des, levando em conta ape-
nas as competições profis-
sionais. Ao todo, são duas 
vitórias do time brasileiro e 
duas do argentino em con-
frontos eliminatórios, mas 
com vantagem para o clu-
be carioca.

Curtas
Papa Francisco também 
era um amante do futebol

“O futebol é um fenômeno global capaz de 
envolver um grande número de pessoas, suscitando 
emoções e sentimentos coletivos”, disse papa 
Francisco, em 2018. Morto, ontem, aos 88 anos, Jorge 
Mario Bergoglio teve seu mandato à frente da Igreja 
Católica aliado à sua paixão pelo futebol. Torcedor 
do San Lorenzo, nunca deixou de lado sua relação 
com o futebol. Ele foi o primeiro papa nascido na 
América do Sul, na história da Igreja Católica. Na 
cidade de Buenos Aires, sete dígitos são especiais 
para o San Lorenzo e seus torcedores: 88235N-0, 
número de associado de Bergoglio, quando ainda 
nem sonhava em ser papa. Nascido e criado no 
bairro de Flores, onde se encontra a sede do San 
Lorenzo atualmente, Francisco tem seu rosto pintado 
ao redor dos muros que cercam o estádio.

Palmeiras vira líder, depois
de quatro vitórias seguidas

A vitória do Palmeiras-SP sobre o Fortaleza-CE 
por 2 a 1 — Weverton  ainda defendeu um pênalti — 
não deu apenas a liderança do Brasileirão ao time 
alviverde na quinta rodada; o resultado garantiu 
uma sequência de seis triunfos consecutivos, 
marca que a equipe não atingia desde o começo 
da temporada de 2023, ainda no Campeonato 
Paulista. Além da partida do último domingo, os 
palmeirenses vêm de vitória sobre Internacional-RS 
(1 a 0), Corinthians-SP (2 a 0), Cerro Porteño-PAR (1 
a 0 pela Libertadores ), Sport-PE (2 a 1) e Sporting 
Cristal-PER (3 a 2 pela Libertadores). Se comparada 
com a sequência de 2023, a série de vitórias deste 
ano pode ser considerada mais desafiadora. Pesam 
no comparativo o clássico contra o Corinthians e as 
vitórias contra Inter e Fortaleza fora de casa.

Defesa de Bruno Henrique
pronuncia-se sobre o caso

Quatro dias após o indiciamento de Bruno 
Henrique pela Polícia Federal (PF), a defesa do 
jogador pronunciou-se sobre o caso. Uma nota 
divulgada à imprensa nega o envolvimento, critica 
a divulgação de mensagens do atleta e diz que 
ele defende “mais restrições” a apostas esportivas. 
Bruno Henrique é suspeito de favorecer lances em 
cartões amarelos. A PF analisou 3.989 conversas no 
WhatsApp de Bruno Henrique. Muitas delas estavam 
apagadas, o que indica, para a PF, que o jogador 
deletou parte dos registros. No celular do irmão do 
jogador, Wander Nunes Pinto Júnior, que também foi 
apreendido, foram flagrados diálogos que mostram 
o envolvimento de Bruno Henrique. Além dos dois, 
a PF indiciou Ludymilla Araújo Lima (cunhada) e 
Poliana Ester Nunes Cardoso (prima) pelo caso.

João Fonseca tem queda de 
seis posições no ranking

João Fonseca não se cansa de dizer que prefere 
encarar os melhores tenistas do planeta para testar 
seu jogo e também o psicológico. Depois de um mês 
de férias para descansar — começou a temporada 
ainda em dezembro —, o prodígio brasileiro retorna 
às quadras nesta semana, após cair seis posições 
no ranking, na disputa do Masters 1000 de Madri. 
Como 65o do mundo, terá uma chave complicada 
e desafiadora pela frente. O sorteio, de ontem, 
definiu que João Fonseca vai estrear diante de um 
tenista vindo do qualificatório, o que já implica em 
um adversário especialista no saibro e embalado 
por vitórias. Mesmo assim, alguém fora do Top 32. 
A partir da segunda rodada, a possibilidade é de 
encarar cabeças de chave até uma possível decisão.

O primeiro embate de peso para o brasileiro, caso 
ele supere a estreia, já seria na segunda rodada, na 
qual o norte-americano Tommy Paul, 12o do ranking, 
está definido. Eles jamais se encararam no circuito, 
mas já treinaram juntos. Algumas bolsas de apostas 
acreditam que o brasileiro pode surpreender o 
cabeça de chave 11. Recentemente, encantado com 
a ascensão de João Fonseca, o técnico de Paul, Brad 
Stine, elogiou o tenista verde e amarelo, dizendo que 
"mecanicamente, ele é fenomenal”. Jogadores do Internacional-RS comemoram o gol de empate diante do Grêmio, jogo válido pela quinta rodada do Campeonato Brasileiro

Da Redação
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Foto: Ricardo Duarte/Internacional-RS

Vasco-RJ e Flamengo-RJ, que empataram no último sábado, têm jogos por disputas sul-americanas
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A medalhista paralímpica 
Silvana Fernandes embarcou, 
no último domingo (20), para 
Taiwan, na Ásia, onde dispu-
tará seu primeiro grande de-
safio internacional da tempo-
rada: o President’s Cup Ásia 
de Parataekwondo. A com-
petição, que vale 30 pon-
tos no ranking mundial, é 
importante para garantir 
vaga nos Jogos Paralímpi-
cos de Los Angeles 2028.

Entre os destaques 
brasileiros, estão Silva-
na Fernandes e o tam-
bém paraibano Joel Go-
mes, que representarão o país 
na disputa. O President’s Cup 
Ásia de Parataekwondo teve 
início, ontem, mas Silvana 

Fernandes lutará na sexta- 
-feira (25). 

A competição reúne al-
guns dos melhores parataek-
wondistas do mundo, sendo 
uma oportunidade para atle-

tas que buscam consolidar 
suas posições no ranking 
e garantir vaga nas pró-

ximas Paralimpíadas.
Líder do ranking 

mundial há t rês 
anos consecutivos, 

Silvana afirmou que, após as 
Paralimpíadas de Paris 2024, 
fez uma breve pausa, mas 
manteve um ritmo intenso 
de treinamentos para seguir 
no topo.

“Quando cheguei de Pa-
ris, fiz uma pequena pausa e 
retornei aos treinos com foco 
total no novo ciclo. Quero se-
guir firme rumo a Los An-
geles e continuar no primei-
ro lugar no ranking mundial”, 
declarou a atleta.

Aos 25 anos, a paraiba-
na acumula duas participa-
ções em Jogos Paralímpicos. 
Na estreia, em Tóquio 2020, 
conquistou a medalha de 
bronze, repetindo o feito em 
Paris 2024. Além do desem-

penho significativo, Silvana 
destaca-se como a atleta com 
o maior número de títulos do 
taekwondo, entre competido-
res olímpicos e paralímpicos.

Em 2024, sua trajetória ins-
piradora foi reconhecida no 
cenário educacional, tornan-
do-se tema de uma questão 
do Exame Nacional do Ensi-
no Médio (Enem).

Calendário
Com um calendário de 

competições ainda em defi-
nição, Silvana Fernandes tem 
presença confirmada no Rio 
Open. Em julho, ela embarca 
para uma competição inter-
nacional, que acontecerá na 
Coreia. Já em setembro, seu 

destino será a Austrália, onde 
também estará competindo. 
“Este ano estarei competindo 
em eventos de grande impor-
tância e tenho dedicado mui-
to foco e esforço para alcan-
çar meu melhor desempenho 
em cada uma dessas compe-
tições”, afirmou a paratleta.

Silvana terá, em Taiwan, o seu primeiro desafio da temporada
parataekwondo

A paraibana Silvana 
Fernandes ocupa o 
primeiro lugar do 
ranking e terá várias 
competições este ano

n 

Em 2024, sua 
trajetória 
inspiradora foi 
reconhecida 
no cenário 
educacional
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Botafogo-PB, Treze-PB e Sousa-PB retornam aos treinos, visando os próximos adversários pelas Séries C e D

Rodada ruim para times paraibanos
brasileiro

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

Os clubes paraibanos en-
volvidos em competições 
nacionais já trabalham com 
foco nos jogos do próximo 
fim de semana. O Botafo-
go-PB prepara-se para en-
frentar o ABC-RN no do-
mingo (27), no Almeidão, às 
19h, pela Série C. Enquanto 
o Treze-PB jogará contra o 
América-RN, em Natal (RN), 
sábado (26), às 16h30; e o Sou-
sa-PB duela contra o Central-
-PE no Marizão, no domingo 
(27), às 17h, ambos confron-
tos do Grupo A3 da Série D.

No fim de semana que 
passou, nenhuma das três 
equipes conseguiram ven-
cer seus jogos. O Belo em-
patou contra o Náutico-PE, 
em Recife (PE), por 0 a 0. Já 
o Galo perdeu em casa por 
1 a 0, na estreia da quarta di-
visão, para o Santa Cruz-PE, 
enquanto o Dino foi derro-
tado por 1 a 0 para o Santa  
Cruz-RN, fora de casa. 

Botafogo-PB
A estreia do Alvinegro 

pessoense fora de casa na Sé-
rie C 2025 não teve gols. Náu-
tico-PE e Botafogo-PB apenas 
empataram nos Aflitos, pela 
segunda rodada da terceira 
divisão. Com o resultado, o 
Belo chegou aos quatro pon-
tos na competição. O ponto 
positivo do placar contra os 
pernambucanos é o fato de 
não ter sofrido gols. 

A partida do último sá-
bado (19), não houve muitas 
movimentações ofensivas. 
A melhor chance da primei-
ra etapa veio dos pés de Ro-
drigo Alves, que exigiu uma 
grande defesa de Muriel, 
nos acréscimos. Na segun-
da etapa, o Timbu passou a 
pressionar o Botafogo-PB, 
mas sem muito perigo. As 
melhores chances dos do-
nos da casa foram de chu-
tes de fora da área. Já o Belo 
buscava acertar os contra-a-
taques, também sem muito 
êxito. No fim, o placar per-
maneceu zerado. 

Após o apito final, Antô-
nio Carlos Zago falou sobre 
o desempenho da equipe 
paraibana, no que foi o seu 
segundo jogo no comando 
técnico do time. “Acredito 
que foi um jogo muito igual. 
Tivemos a melhor chance do 
primeiro tempo. No segun-

do, tivemos alguns contra-a-
taques, que poderíamos ter 
servido o companheiro [que 
estivesse em melhor condi-
ção]. Nós quisemos decidir 
sozinhos algumas jogadas, 
isso é momento do jogo, que 
vamos corrigir durante a se-
mana. Mas assim, não vai 
ser fácil para as equipes que 
vierem jogar nos Aflitos [ti-
rar pontos do Náutico]”, des-
tacou o treinador.

“São dois jogos sem levar 
gol também. É continuar tra-
balhando. Estamos aqui há 
praticamente uma semana. 
Então, estamos mudando al-
gumas situações. [...] Espero 
que a gente faça o dever de 
casa no próximo jogo e con-
tinue ali no pelotão da fren-
te”, completou Zago.

Com 10 dias à frente do 
Belo, o técnico fez uma ava-
liação do trabalho até aqui. 
Ele destacou os pontos for-
tes e os quesitos que ain-
da necessitam de melhora. 
“Quando você tem tempo, 

principalmente se tratando 
da Série C, tem a semana in-
teira para trabalhar, você es-
pera sempre que a equipe 
melhore. Eu acho que já ti-
vemos um ganho em relação 
à fase defensiva. Soubemos 
sofrer na hora que tinha que 
sofrer, então, defensivamen-
te a gente se comportou mui-
to bem nos dois jogos”, disse. 

“Um grande time come-
ça com uma grande defesa, 
você começa a arrumar a co-
zinha primeiro, e é isso que 
a gente vem tentando fazer. 
O importante também é que 
na frente a gente vem crian-
do as oportunidades, infe-
lizmente, hoje não conver-
temos em gol, mas vamos 
trabalhar para que, no pró-
ximo jogo, a gente possa con-
verter as oportunidades cria-
das” acrescentou Zago. 

Treze-PB
Apesar da derrota por 1 

a 0, o Galo apresentou um 
bom futebol na maior par-

te do jogo contra o Santa  
Cruz-PE. No entanto, pecou 
na hora de finalizar as chan-
ces criadas. No primeiro tem-
po, Dione, na sua grande ca-
racterística, acertou algumas 
finalizações de fora da área. 
O Treze ainda tentou marcar 
em contra-ataques, mas pa-
rou no goleiro Felipe Alves. 

Na segunda etapa, não 
houve muitas movimenta-
ções ofensivas, Dione conti-
nuou sendo o destaque alvi-
negro, mas sem sucesso na 
frente do gol. Com algumas 
boas chances desperdiçadas 
ao longo do jogo, o Treze aca-
bou sendo penalizado, aos 38 
minutos, quando Israel, do 
Santa Cruz-PE, recebeu um 
cruzamento na entrada da 
área e cabeceou para o fundo 
das redes, decretando a der-
rota do Galo. 

Depois da partida, Felipe 
Surian comentou sobre o re-
sultado do seu primeiro jogo 
oficial comandando o Tre-
ze-PB. “A gente foi bem me-

lhor na partida do que o ad-
versário, controlando bem 
as ações. No segundo tem-
po, quando a gente começou 
a perder um pouco do meio 
de campo, nós conseguimos 
ajustar com algumas substi-
tuições, e quando estávamos 
bem, no final da partida, in-
felizmente, sofremos um gol 
no contra-ataque”, ressaltou. 

“Nós erramos na saída, 
na construção, e isso ocasio-
nou o gol da derrota. Mas 
fica como aprendizado, o fu-
tebol é isso, principalmen-
te na Série D. Nem sempre o 
melhor vai vencer a partida, 
são detalhes. E, na estreia, 
nós pecamos nessa situação 
do detalhe. O torcedor pode 
ter certeza que nós vamos 
buscar a vitória [já contra o 
América-RN] para dar uma 
resposta a eles, que compa-
receram, ajudaram-nos des-
de o início. Nada mais justo 
do que buscar uma vitória já 
no próximo sábado (26)”, afir-
mou Surian.

Sousa-PB
O Dino iniciou sua traje-

tória na Série D de 2025 com 
uma amarga derrota por 1 a 
0 para o Santa Cruz-RN. Os 
donos da casa conquistaram 
os seus primeiros três pontos 
com gol do zagueiro Guizão, 
na etapa final. Apesar de ter 
criado boas chances, o Sousa-
-PB pecou na hora de finalizar 
as jogadas.

Diego Ceará teve as me-
lhores oportunidades do time 
do Sertão com a bola rolando. 
Na bola parada, Luís Henri-
que obrigou o goleiro rival a 
fazer grande defesa. Ian Au-
gusto ainda acertou o traves-
são na melhor chance alviver-
de, na segunda etapa. Com os 
erros do Sousa-PB, na hora de 
finalizar a gol, o Santa Cruz-
-RN ganhou confiança e me-
lhorou ofensivamente. O gol 
da vitória potiguar saiu após 
a cobrança de escanteio, quan-
do Guizão subiu mais alto que 
todo mundo e não deu chan-
ces para Bruno Fuso defender.
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Náutico-PE e Botafogo-PB fizeram, no último sábado, nos Aflitos, um jogo muito equilibrado, em que os destaques ficaram por conta das defesas
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       música       

Hoje, na Usina Cultural Energisa, em 
João Pessoa, nova edição gratuita abre 
com a cantora e compositora Bixarte e 

a banda Pri Cler e As Panteronas 

Começa o 
Palco Tabajara

Para viver de música, é 
preciso subir em inúmeros 
palcos durante toda uma car-
reira. Impossível lembrar-se 
de todos, mas, na Paraíba, há 
um montado, exclusivamente 
para os artistas da terra, que 
é impossível de se esquecer, 
tanto para as estrelas — vete-
ranas e novas — quanto para 
o público. Estamos falando 
do Palco Tabajara, que inicia 
mais uma edição trazendo 
para a pista Bixarte e a banda 
Pri Cler e As Panteronas, am-
bas vencedoras do Festival de 
Música da Paraíba.

Com direção de Marcos 
Thomaz e Val Donato, a pri-
meira edição deste ano es-
treia, hoje, às 20h, na Sala 
Vladimir Carvalho da Usi-
na Cultural Energisa, na capi-
tal paraibana, com transmis-
são via rádio (105,5 FM) e pelo 
canal do YouTube da Tabaja-
ra. O projeto é uma iniciativa 
da Empresa Paraibana de Co-
municação (EPC).

“Eu tenho uma relação 
quase umbilical com o Pal-
co Tabajara, porque a músi-
ca paraibana é meio que um 
cartão de apresentação da ci-
dade a mim”, afirma Marcos 
Thomaz. “Poder trabalhar 
com a música autoral daqui 
e, mais do que isso, ser de al-

guma forma um vetor, um 
instrumento de propaga-
ção dessa música local para 
outros quadrantes, além da 
própria cidade, via rádio [...] 
através do streaming do You-
Tube [...] é uma gama de rea-
lizações envoltas em um só 
projeto”, acresce.

Como de costume, cada 
noite do Palco Tabajara conta 
com duas atrações musicais. 
Todas as terças-feiras, até o 
dia 10 de junho, passarão pela 
edição nomes como Kennedy 
Costa, Som na Calçadinha, 
Maria, Ruanna, Totonho, Ni-
cácio e Banda, Os Fulano, Es-
curinho, Gitana Pimentel e 
Lily Sanfoneira.

A cantora e composito-
ra paraibana Bianca Mani-
congo, conhecida artistica-
mente como Bixarte, retorna 
a João Pessoa para uma série 
de apresentações, incluindo 
a participação na abertura 
do Palco Tabajara. “Estar em 
lugares como o Palco Taba-
jara para o nosso currículo e 
para a nossa carreira é sem-
pre muito forte, sabe? É uma 
oportunidade de reverberar 
a nossa música em muitos lu-
gares”, destaca Bixarte.

A multiartista está em 
meio a uma turnê nacional 
com a Companhia Brasilei-
ra de Teatro, na qual ence-
na o espetáculo Ao Vivo — 
Dentro da Cabeça de Alguém, 

dividindo o palco com Re-
nata Sorrah.

Paralelamente, Bixarte 
também realiza shows de 
despedida do álbum Traviar-
cado (2023), projeto que mar-
cou sua trajetória nos últi-
mos anos. “Os últimos shows 
desse disco já vieram com 
muita influência da poesia 
dramática e do teatro, o que 
me inspirou a montar um es-
petáculo completo para meu 
próximo álbum”, revela.

Em sua passagem pela Pa-
raíba, Bixarte ficará cerca de 
12 dias, apresentando-se em 
João Pessoa e em outras ci-
dades nordestinas. Após sua 
participação no Palco Tabaja-
ra, ela seguirá para shows em 
Cajazeiras, na próxima quin-
ta-feira (24); e em Fortaleza, 
no próximo sábado (26). Na 
semana passada, ela se apre-
sentou no Festival Diamba, na 
capital paraibana, e também 
em Juazeiro do Norte.

Durante os shows, Bixarte 
adianta que o repertório trará 
faixas do trabalho, mas com 
uma novidade: a apresenta-
ção de “Dindim de Abaca-
te”, música inédita que será 
lançada oficialmente no fim 
do mês. “Essa é uma forma 
de conectar o que já fiz com 
o que ainda vou produzir. 
Cada show tem sido um ciclo 
de aprendizado e amadure-
cimento”, afirma.

Para ela, a emissora que 
dá nome ao projeto musical 
tem uma grande importân-
cia acerca da visibilidade dos 
artistas independentes. “A 
Rádio Tabajara é uma grande 
parceira em propagar a mú-
sica nordestina, independen-
te do gênero ou da cor. Isso 
mostra como a música está 
acima de qualquer outra coi-
sa”, ressalta. Agora, com mais 
experiência, Bixarte retorna 
ao palco trazendo a bagagem 
de anos de produção artísti-
ca e de desafios enfrentados 
em sua carreira.

Sobre o próximo álbum, 
a artista conta que está em 
fase de finalização e está pre-
visto para ser lançado no se-
gundo semestre. A produ-
ção e os próximos shows de 
lançamento do trabalho pro-
metem incorporar elementos 
teatrais e cênicos nas apre-
sentações, oferecendo uma 
experiência narrativa de iní-
cio, meio e fim ao público. 
“Estou construindo um show 
que seja um verdadeiro es-
petáculo, com cenas que dão 
vida e uma diferença à apre-
sentação”, explica.

Para Bixarte, o retorno aos 
palcos paraibanos também 
carrega um tom emocional, 
já que a última vez que se 
apresentou na capital foi pou-
co antes de um acidente que 
sofreu, em março 

de 2024, na BR-230, em João 
Pessoa, quando voltava de 
um ensaio de moto. “Faz um 
ano do acidente agora e, des-
de então, tenho me dedicado 
à música e ao teatro como for-
mas de superar e continuar 
minha jornada”, conta.

Longe do convencional
Um encontro caótico en-

tre músicos que passam lon-
ge do convencional. “Banda 
de música doida, feita por 
gente doida”, eis a autodefi-
nição na bio do perfil no Ins-
tagram do grupo Pri Cler e 
As Panteronas (@priclereas-
panteronas).

O grupo fará a sua estreia 
no Palco Tabajara. Formado 
recentemente, a banda traz 
uma proposta autoral e eclé-
tica, mesclando elementos 
de rock, poesia e teatralida-
de. “Essa vai ser uma ótima 
oportunidade para mostrar-
mos nosso som autoral e di-
vulgarmos a banda, que está 
nascendo agora”, afirma a vo-
calista Priscilla Cler. “Estar 
no mesmo palco que Bixarte 
é um privilégio e uma gran-
de inspiração”, destaca, rea-
firmando a missão do Palco 
Tabajara, em dar visibilidade 
às novas vozes da cena cultu-
ral paraibana.

O grupo Pri Cler e As 
Panteronas destaca-se pela 
liberdade criativa e pela ex-
perimentação musical. “Nos-
so som é um lugar de total 
experimentação e brincadei-
ra. Não estamos presos a um 
estilo. Gostamos de explorar 
novas sonoridades”, explica 
a vocalista. “Tocamos desde 
Companhia da Lapada a Brit-
ney Spears, mas podemos di-
zer que fazemos rock. Nos-
so lema é trazer o melhor e o 
pior da música brasileira e in-
ternacional”, brinca.

Por si só, Priscilla Cler tem 
uma trajetória nas artes, tran-
sitando nas searas da música, 
do teatro e da poesia. Ela es-
creveu os livros Poesia Cretina 
(Hecatombe, 2021) e A Mulher 
Doida (Triluna, 2024). Forma-
da em Música, ela construiu 
sua carreira no universo do 
teatro musicado, mas deci-
diu explorar novos horizon-
tes ao participar do Festival 
de Música da Paraíba, em 
2022, vencendo naquele ano. 
“Foi uma das primeiras ten-
tativas na música autoral e 
deu certo. Isso me inspirou a 
seguir por esse caminho”, re-
lembra a vocalista.

Fazendo shows desde o 
fim do ano passado, a banda 
planeja gravar seu primeiro 
EP, que contará com seis fai-
xas autorais, mas ainda sem 
data de lançamento.

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Com um novo 
álbum a caminho, 

Bixarte trará a 
inédita “Dindim 

de Abacate” na 
apresentação

Formado recentemente, o grupo Pri Cler e As Panteronas 
mostrará uma proposta autoral e eclética, mesclando 

elementos de rock, poesia e teatralidade
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Pelo QR Code 
acima, acesse o 
canal oficial no 

YouTube da
Rádio Tabajara
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Dos cuidados e movimentos
Quando a gente era me-

nina, não tínhamos plano de 
saúde (acho que não existia), 
hospital eram poucos e o mé-
dico ia em casa. Raramente 
íamos ao consultório do Dr. 
João Soares, no Ponto de Cem 
Réis. E eu adoecia muito. Gri-
pes, dores de gargantas, ope-
rei as amígdalas aos sete anos, 
e haja lambedor, tosse e sofri-
mento com a saúde.

Outro dia estava a lem-
brar dos meus dias difíceis 
com: cólicas menstruais, si-
nusites e tosses da faringite, 
um xarope aqui, outro acolá, 
até que final dos anos 1990, 
tive uma bronquite alérgica 
que quase me levou à loucu-
ra. Procurei médicos, monta-
nhas e nada me curava. Até 
que a acupuntura me salvou 
e mais um antibiótico dos 
bons. Desde então, parei de 
sofrer. Qualquer suspiro fora 
da curva, estou no médico. E 
faço prevenção desde os 18 
anos, o que me garantiu al-
guns pulos de fogueira.

Não se tinha o costume 
de se ir ao médico. Era caro, 
longe em distância e no pen-
samento, e a gente seguia vi-
vendo com as canjas, caldos 
e remédios caseiros. Mas, 
para mim, isso nunca fun-
cionou muito, e sou gratís-
sima à penicilina. Sem ela, 
eu já teria morrido.

Da coluna? Quando esta-
va grávida, dei um jeito na 
lombar e fiquei dias sem po-
der nem respirar. E por que 
não ia ao médico, meu Deus? 
Com a barriga de seis meses e 
toda empenada em suspense. 
Depois acordei travada, uma 
enfermeira veio em casa dar 
uma injeção, mas em SP, uma 
vez, cheguei em agonia de dor 
e lá fiquei no voltaren por dias 
com dor. Hoje? Pilates, mus-
culação, caminhada por ve-
zes, para poder sentar-se e 
levantar-se na velhice. Mobi-
lidade e autonomia são regras 
básicas para uma velhice soli-
tária, mas independente.

Fico a pensar como o es-
tilo de vida mudou. Exercí-
cio físico? Ninguém falava e 
eu detestava educação física 
do colégio. Também nunca 
fui desportista. Eu me cansa-
va logo e a minha experiência 
foi só no voleibol, num cam-
pinho ao lado do apartamen-
to em que morava, em Tam-
bauzinho. Sempre fui lenta, 
devagar e sem a agilidade e 
força que os esportes exigem. 
Fico admirada com as mara-
tonas, as aventuras e o pessoal 
que gosta de suar. Eu gosto de 
frescor, de sofá, de silêncio, de 
quietude e de frio. O calor que 
o suor provoca me faz ferver 
de não gosto. Mas fazer o quê? 
Hoje, com todas as descober-

tas do valor do movimento 
para se ter uma vida longa e 
saudável, temos que nos me-
xer. E lá vou eu, às sete da ma-
tina, para pegar em peso. Ou 
às nove para me alongar nos 
elásticos. Acredito, sim, que 
tem gente que nasceu para 
pular e outros para sentar-se. 
Assistindo ao Dr. Dráuzio Va-
rela ontem, no Roda Viva (TV 
Cultura), dá gosto de ouvi-lo 
falando das suas correrias 
desde os 50 anos. Está com 
mais de 80 e pintando o sete! 
Trabalha, viaja o país todo, es-
creve, e dá conta daquele cor-
po alto e saudável. 

Sem falar em Débora Col-
ker, no programa Provoca (TV 
Cultura). Uma gênia! E a gente 
fica se perguntando se a pes-
soa já nasce para o que é. Essa 
loirinha inquieta, cheia das 
ideias e forças, fala com uma 
propriedade sobre a sua tra-
jetória, a música, e todos os 
seus trabalhos na dança. As-
sisto embevecida. Ai já mudo 
para a arte, vendo a artista Bia 
Lessa, no Japão, participando 
de uma exposição em Osaka, 
em uma das principais feiras 
de cultura e inovação do mun-
do, onde o Brasil participa com 
um pavilhão cheio de poesia 
de tantos poetas representan-
do o país, através da arte des-
sa artista fenomenal. De onde 
esse povo tira tantas ideias 

e coragens? Sou muito fasci-
nada pela arte dos artistas. E 
pelo fazer de cada um, ainda 
mais daqueles que mais ad-
miro, ou que acabo de conhe-
cer. Por isso que, quando visito 
um museu, sinto uma alegria 
que me invade. Gosto de arte 
contemporânea e de ver como 
os artistas representam o seu 
mundo, o seu olhar.

Mas comecei a falar de 
doença, mudei para exercí-
cio e já estou no olhar e ver 
o mundo. Acho que o movi-
mento passeia mesmo, pela 
saúde, pela dança, pelas ar-
tes, mas o olhar antecede a 
tudo. E aí, podemos simples-
mente parar diante do mar, 
da floresta, da lua, ou de uma 
flor, e por ali ficar em estado 
de devaneio. Esse movimen-
to me interessa. E sei também 
que caminhar e/ou correr, são 
momentos de meditação e/ou 
transcendência. Tenho procu-
rado me abstrair dos calores, 
cansaços e preguiças, e desco-
brir o prazer, ou o bem-estar, 
dessas coisas. E, mesmo ten-
do plano de saúde, meus mé-
dicos queridos, quanto menos 
preciso, melhor. E a cabeça 
também agradece. Dança. E 
dorme bem.

Espero que tenham to-
dos tido uma boa Páscoa. Eu 
comi meu bredo e faço pla-
nos. Sempre.

“Quase Famosos” ainda encanta... e muito
Revendo pela milionésima vez Quase 

Famosos, me dou conta do tanto que tenho 
apreço a esse filme do diretor e ex-repór-
ter da revista Rolling Stone, Cameron Cro-
we. Assisti pela primeira vez ao filme — 
que neste ano celebra seu primeiro quarto 
de século — no extinto Cine Shopping Sul 
(nos Bancários), inaugurado, em 1998, pelo 
empresário Luciano Wanderley, dono dos 
principais cinemas da capital paraibana 
nas últimas décadas do século 20 (Muni-
cipal, Plaza, Rex etc.). 

Vencedor do Oscar de Melhor Roteiro, 
em 2001 (o prêmio foi para o próprio Cro-
we, que assina sozinho o roteiro) — o fil-
me ainda foi agraciado com duas indica-
ções a Atriz Coadjuvante (Kate Hudson e 
Frances McDormand) e a de Melhor Edi-
ção — Quase Famosos narra a história de 
um garoto, pouco mais que uma criança, 
fã de música, que embarca no ônibus de 
uma banda de rock (Stillwater), sob o pre-
texto de escrever uma matéria para a re-
vista Rolling Stone, no início dos anos 1970 
(a história é ambientada em 1973).

O longa (que tem uma versão esten-
dida em DVD) é tido como um relato 
semi-autobiográfico de Cameron Cro-
we, afinal, ele ainda usava calças curtas 
quando embarcou na turnê do The All-
man Brothers, com a finalidade de fazer 
uma matéria para a Rolling Stone. Outra 
passagem do filme, um quase acidente 
de avião com o Stillwater, também foi 
um “rolê” real: o avião do The Who qua-
se cai com Crowe a bordo.

Tudo no filme me cativa, desde a his-
tória que faz com que você também quei-
ra ser um jornalista de música — como 
eu sonhava em ser, em 2000, já um jorna-
lista formado — até as relações entre os 
personagens, sobretudo, entre o jovem 
William Miller (Patrick Fugit) com a se-
nhorita Penny Lane (Kate Hudson), a um 
só tempo maternal e lasciva.

E, claro, tem a música, a formidável 
trilha sonora. Em geral, o orçamento des-
tinado às músicas em um filme de gran-
de escopo gira em torno de US$ 1,5 mi-
lhão, de acordo com o IMDB; o de Quase 
Famosos era três vezes mais, e valeu cada 
centavo. Como jornalista de música, os 
filmes de Crowe carregam uma excelen-
te curadoria musical, extraindo pérolas 

do pop e do rock, a partir dos anos 1960. 
Qualquer filme dele, seja Jerry Maguire ou 
Vida de Solteiro (ambientada no universo 
da cena grunge) ou ainda Vanilla Sky (que 
recebeu uma canção inédita de Paul Mc-
Cartney), é garantia de um bom LP/CD 
para ter na coleção.

Nos créditos de Quase Famosos apare-
cem cerca de 50 canções, muitas marcan-
tes no filme, como o clássico momento 
em que, no ônibus da turnê, banda, equi-
pe técnicas, fãs e o repórter da Rolling Sto-
ne começam a cantar a singela “Tiny dan-
cer”, que Elton John lançou, em 1972. Ou 
quando a irmã do protagonista (vivida 
por Zooey Deschanel) apresenta a ele o 
hino “América”, de Simon & Garfunkel, 
lançada em 1968 — pesquisando agora, 
vejo como o diretor foi fiel ao sincronizar 
os lançamentos das música ao tempo em 
que a história se passa.

Há muita história de bastidor ao re-
dor do filme. Crowe não queria que o fil-
me tivesse um título, mas foi derrotado 
pelo departamento de marketing do es-
túdio. Em um texto publicado no luxuo-
so box com cinco CDs cobrindo todas as 
músicas pensadas para o filme, o cineasta 
também revela quando foi pedir ao gui-
tarrista Jimmy Page e ao vocalista Robert 
Plant para ter músicas do Led Zeppelin no 
longa-metragem. “Quando acabou, Plant 
se levantou e disse: ‘Sua mãe era realmen-

te assim?’ A resposta foi: ‘Isso e mais’”, re-
cordou o diretor, referindo-se à uma ses-
são privada para os dois músicos.

Para a revista Rolling Stone do mun-
do real, o diretor narrou algo daque-
la sessão: “Então, veio a cena: ‘Eu sou o 
deus dourado!’, e Robert Plant apenas 
riu. Tipo, foi a melhor risada dele…”. 
Crowe se referia há uma cena em que o 
guitarrista do Stillwater, Russell (Billy 
Crudup), sobe no telhado de uma casa 
sob o efeito de drogas pesadas e gri-
ta a frase épica do deus dourado, fato 
que teria acontecido com o vocalista do 
Led Zeppelin, na vida real. “Escutamos 
Jimmy Page perguntar a Robert Plant: 
‘Eu não disse isso... ou eu fiz isso mes-
mo?’ E Robert Plant lhe respondeu aos 
risos: ‘Eu disse isso!’”, recordou.

Tem também a sequência em que a 
mãe de William Miller (vivida por Frances 
McDormand) aprende, com “Stairway to 
heaven”, que o rock pode ser doce e singe-
lo (mas a cena foi cortada das duas versões, 
embora possa ser vista, sem a canção, nos 
extras no DVD ou no YouTube).

Goste, ou não, de rock, seja, ou não, 
aspirante a jornalista, Quase Famosos é 
um filme tão encantador que se comu-
nica com qualquer tipo de público. Afi-
nal, as lições de amizade, perseverança 
e companheiros contidas no enredo são 
bastante universais.

Foto: Reprodução/Sony Pictures

Patrick Fugit é o fã de rock aspirante a jornalista e Kate Hudson é a groupie da banda Stillwater

Colunista colaborador

V oltando um pouco no tempo, eu observo 
que nós, oriundos do interior do estado, 
tínhamos uma meta quando resolvemos 

morar e estudar na capital: estudar muito, fazer 
concursos, trabalhar, arranjar muito dinheiro, 
trazer o restante da família para morar em 
“Jampa” e viajar muito... Confesso que a maioria 
de nós conseguiu isso, abençoados pela comida 
da Casa do Estudante, da Rua da Areia, e pela 
alegria dos pensionatos e repúblicas. E como 
dava tempo para tudo: estudar, trabalhar, farrar 
(fazer festa, para orientar os mais modernos), 
jogar bola e ir à missa. Os mais afoitos (como eu 
e Cirilo Cordeiro) íamos à sede do Cabo Branco 
ler jornal e tomar um cafezinho...

O fato é que muitos se perderam pelo caminho 
após conseguirem estabilidade financeira. 
Alimentando o ego e “aproveitando a vida”, 
alguns enveredaram pela bebida e o cigarro, 
comprometendo a saúde e prejudicando 
a família. Porém, outros integraram-se no 
trabalho voluntário, coordenado por igrejas e 
associações religiosas. Em algumas rodas de 
conversas, questionávamos se o caminho era esse 
(aproveitar a vida), porém alguns, principalmente 
os de origem franciscana, admoestavam que 
deveríamos “fazer o bem aos outros”.

Na semana passada, ao tomar café em um 
dos shoppings da capital, fomos surpreendidos 
pela pergunta de um companheiro de 90 
anos: O que você fez pelos outros, em 2024? 
Todos se calaram, procurando na mente o que 
responderiam ao nosso amigo nonagenário. Aí 
ele foi professoral: meus amigos, há um universo 
próprio que você só explora quando se lança 
à gratidão de dar sem olhar a quem. Muitos 
estudos têm mostrado que a maior fonte da 
felicidade são as relações humanas. E, dentre 
elas, está a capacidade de ajudar os outros, pois 
esta é uma das mais especiais.

Todos os adeptos do cafezinho se 
entreolharam. Um deles disparou: quantas 
vezes, em 2024, ajudei a pessoas que talvez não 
tivessem as condições para retribuir aquilo que 
estava dando para elas? Não estou falando de 
fazer beneficência ou de só dar dinheiro para 
igrejas e ONGs. Tudo isso está bem organizado 
no Brasil e está ajudando a transformar a vida 
de muitas pessoas. Porém, eu estou falando de 
doar o que você tem de mais precioso, incluindo 
o seu tempo. Um outro companheiro contestou: 
“perder” meu tempo com outros? Sem nada em 
troca? O governo e as igrejas que cuidem, pois 
isso pode levar a gente a refletir que, talvez, 
esteja perdendo o tempo quando poderia 
ocupar com outras coisas. 

Um outro presente, já octogenário, bem 
calmo, ponderou: meus amigos, existe um 
universo próprio que você só explora quando 
se lança à gratidão de dar sem olhar a quem. 
Parece romântico, mas é uma realidade muito 
antiga. Contribuí durante muitos anos, como 
voluntário, ajudando pessoas que moravam 
na rua. A primeira pergunta interna que eu me 
fiz e sei que muitos pensam foi: “O que tem um 
morador de rua para me ensinar?”. E essa foi a 
primeira resposta inconsciente que recebi: “Coisa 
nenhuma”. Justamente por isso muitas pessoas 
não conseguem ser empáticas e generalizam 
dizendo que não vale a pena, pois “são 
vagabundos, alcoólatras ou drogados”. 

Ajudar uma tia, um filho ou um neto não 
parece ser algo complexo. No entanto, ajudar 
pessoas que não têm aparentemente nada para 
nos devolver pode ser diferente. Após minha 
aposentadoria, passei a conhecer histórias 
impensáveis conversando com pessoas sem 
recursos. Contatei com moradores de rua que 
tiveram um passado de glória, frequentando a 
classe média-alta com padrões de consumos 
culturais e sociais elevados, mas que foram 
perdendo seu capital e caindo nessa escuridão 
das ruas. Conheci doentes mentais e dependentes 
químicos, alguns pagando pena por crimes 
que cometeram. O alcoolismo, o uso de drogas 
e a depressão acabou com muitos deles, pois 
perderam tudo. Poderia continuar falando das 
histórias deles, porém essa coluna é sobre o que 
eu e você fizemos pelo outro, no ano passado... 
Será que a nossa conta fecha?

(Dedico esta crônica à paraibana Geralda 
Sarraf, que saiu de Piancó para morar nos 
Estados Unidos e criou uma ONG — Love 
Together Brasil — só para ajudar os mais 
pobres daquela região sertaneja.)

Fernando 
	  Vasconcelos

O que você fez 
pelos outros?

Escritor - fer.mengo@uol.com.br
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Colunista colaboradora

“Ler é mais importante do que estudar”. 
Essa frase propalada por Ziraldo não 
significa que estudar não seja importante. 

Ele procurou demonstrar o valor da literatura na 
vida das pessoas. Quem muito lê, muito tem o que 
contar e muito aprende. A leitura deve fazer parte 
da vida dos estudantes e de todas as pessoas que 
procuram na literatura, não só o entretenimento, 
mas uma maneira de conhecer melhor a vida, de 
adquirir um lastro cultural. 

Sentindo a importância da literatura de Ziraldo 
para crianças e jovens, o professor Marcelo Vieira 
da Nóbrega me encaminhou um projeto que irá 
analisar algumas obras do autor destinadas 
ao público infantojuvenil, entre elas: O menino 
marrom, Flicts e A professora maluquinha. 
Além do professor Marcelo Vieira da Nóbrega, 
participarão desse trabalho outros pesquisadores, 
todos vinculados à Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB), a saber: Dra. Kalina Naro 
Guimarães, Dr. Rinaldo José Brandão, Dra. Ana 
Maria do Socorro Mourão Monte e Dra. Lenilda 
Cordeiro de Macedo. 

A pesquisa envolve uma breve história da 
literatura infantil, partindo de Charles Perrault até 
chegar à literatura infantil brasileira, com destaque 
para os precursores, centrando-se, posteriormente, 
em Ziraldo. A força criativa desse autor abrange 
diferentes espaços: jornais, revistas (A turma do 
Pererê), livros para crianças e jovens. Leituras 
críticas sobre literatura infantil irão embasar o 
projeto que promete bons resultados. 

Flicts é a primeira obra infantil de Ziraldo e 
1969 foi o ano de seu lançamento. Na época em 
que o livro foi lançado, o crítico literário Valdemar 
Cavalcanti considerou-o uma concepção artística 
e literária de grande relevo e afirmou que, 
“parecendo ser destinada às crianças, era, na 
realidade, boa para andar nas mãos de adultos 
inteligentes”.

O poeta Carlos Drummond de Andrade, em 
artigo no jornal O Globo, saudou o livro com este 
comentário: “O conto contado por Ziraldo só 
merece um adjetivo, infelizmente desmoralizado: 
maravilhoso. Não há outro, e sinto pobreza do 
meu cartuchame verbal para definir Flicts. Mas 
exatamente nisso está uma das maravilhas de 
Flicts: não carece definição. É”.

Sobre essa obra, escrevi o texto Flicts: uma 
literatura fantástica?, publicado no Correio das 
Artes, em 1983. Esse mesmo texto foi apresentado 
em um dos primeiros congressos de Teoria e 
Crítica Literária, organizado pela professora 
Elizabeth Marinheiro, realizado em Campina 
Grande. Estava dando os primeiros passos na 
cátedra de Literatura Infantil na UFPB e esse livro 
me encantou pela originalidade.

A professora Vânia Maria Rezende defendeu, na 
USP, a tese Ziraldo para crianças e jovens no Brasil: 
revelações poéticas sob o signo de Flicts. Em 2013, 
a tese foi publicada em livro (São Paulo: Paulinas) 
e apresenta uma análise profunda e detalhada da 
obra de Ziraldo, centrada na obra inaugural do 
escritor mineiro.

Em nota, apensa à orelha do livro, a professora 
Nelly Novaes Coelho, afirma que a tese de 
doutorado da professora Vânia Maria Resende 
abarca, não só um estudo profundo e abrangente 
da obra ziraldiana, dentro do contexto cultural 
a que pertence, como também apresenta um 
multifacetado panorama das inovações, rupturas 
e polêmicas que, a partir dos anos 1960–1970 
foram construindo o novo universo da literatura 
infantojuvenil brasileira.

Antenados com a temática que trata da 
inclusão na literatura infantil, os professores 
estenderam a pesquisa ao livro O menino marrom 
e a Uma professora muito maluquinha. Este 
último representa o momento de integração da 
escola/alunos. É uma nova maneira de transmitir 
conhecimentos. Dentro da temática da professora 
revolucionária, Fernanda Lopes de Almeida 
publicou A fada que tinha ideias (1971) e Ana 
Maria Machado, Bisa Bia, Bisa Bel (1981). Todos 
esses livros representam um salto qualitativo em 
demanda de uma escola renovadora.

Diante da relevância do assunto apresentado, 
acredita-se que a pesquisa trará bons frutos. 
Entrevistas com o criador de Flicts, em diferentes 
meios de comunicação, também foram acrescidas, 
bem como estudos críticos sobre o autor. A reunião de 
todos esses elementos irão oportunizar um trabalho 
mais detalhado a respeito dos temas selecionados: 
fantasia, inclusão e renovação.

Obra de Ziraldo 
em perspectiva

Baú 
	  de livros

Neide Medeiros Santos 
neidemed@gmail.com

A partir de hoje, o núcleo Musicou, 
do município de Nova Palmeira, no Se-
ridó paraibano, inicia as atividades no 
programa MusicouLab, um laboratório 
e estúdio musical equipado para promo-
ver oficinas e vivências com foco na mú-
sica e na tecnologia.

Idealizado pela Sustenidos Organi-
zação Social de Cultura, o Musicou é um 
programa de educação gratuito, conec-
tado com arealidade social e cultural de 
crianças, adolescentes, adultos e idosos. 
Presente em diversas cidades, em quatro 
regiões do Brasil, o projeto tem a respon-
sabilidade de oferecer ensino musical, 
além da manutenção do compromisso 
com a ética e com a construção de uma 
sociedade mais humana por meio de suas 
ações educacionais.

“É uma oportunidade legal trazer o 
MusicouLab para Nova Palmeira e po-
der explorar as possibilidades criativas 
que o projeto traz com relação à tecno-
logia. No núcleo, nós temos educadores 
que têm essa experiência de trabalho com 
produção, então vai ser interessante, prin-
cipalmente na parte educacional, com as 
pessoas podendo aprender sobre esses 
processos e vivenciarem esse projeto sob 
a tutela de um educador, que já tem essa 

expertise”, diz o coorde-
nador regional da ini-
ciativa, José Guilherme 
Lima. “Poder realizar 
produções com grupos 
de artistas locais, tra-
zendo um pouco dessa 
realidade tecnológica 
para perto do Musicou, 
vai ser muito interes-
sante para a comunida-
de de Nova Palmeira”, 
conclui ele.

Além de oferecer 
aulas gratuitas de can-
to coletivo, iniciação musi-
cal, flauta doce, violão e per-
cussão, agora os estudantes 
do núcleo também podem 
se dedicar à produção e pós-
-produção de áudio, gravação, 
manipulação sonora, além de 
proporcionar condições téc-
nicas para transmissões ao 
vivo, via streaming, a depen-
der do projeto desenvolvido 
com os educadores.

As vagas para participar do Musi-
couLab já estão disponíveis para alunos 
com mais de 12 anos de idade e com co-
nhecimento prévio sobre prática de ban-
da. As inscrições gratuitas devem ser 

realizadas presencialmente, no núcleo 
Musicou de Nova Palmeira (na Rua Al-
misa Rosa,  no 82, Centro). O projeto é pa-
trocinado pela CTG Brasil, com o apoio 
da Prefeitura Municipal.

A partir de hoje, núcleo da cidade passa a contar com laboratório musical

MusicouLab inicia as suas 
ações em Nova Palmeira

Projeto

Da Redação Núcleo será 
equipado 
para oficinas 
de música e 
tecnologia, 
gravação, 
produção 
sonora e 
vivências 
com artistas 
convidados
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Programação de 17 a 23 de 
abril, nos cinemas de João Pessoa e 
Campina Grande.

estreias

Nas terras perdidas (In 
the Lost Lands). EUA, Alemanha, 
Canadá, 2025. Dir.: Paul W. S. 
Anderson. Elenco: Milla Jovovich, 
Dave Bautista, Arly Jover. Fantasia. 
Uma bruxa viaja para as Terras 
Perdidas em busca de um poder 
mágico que permite a uma pessoa 
se transformar em um lobisomem. 
Uma adaptação de três histórias 
escritas por George R. R. Martin. 
1h42. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX 
MAG 4: leg.: 21h45. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 3: dub.: 14h20, 19h15; leg.: 
16h45, 21h45. CINESERCLA TAM-
BIÁ 3: dub.: 14h20, 20h40. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 
5: dub.: 14h20, 20h40.

Pecadores (Sinners). EUA, 
2025. Dir.:  Ryan Coogler. Elenco: 
Michael B. Jordan, Hailee Steinfeld, 
Miles Caton. Ação e terror. Dispos-
tos a deixar suas vidas conturbadas 
para trás, irmãos gêmeos retor-
nam à cidade natal para recomeçar 
suas vidas do zero, quando desco-
brem que um mal ainda maior está 
à espera deles para recebê-los de 
volta. 2h17. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX 
MAG 1: dub.: 17h45; CENTERPLEX 
MAG 3: leg.: 20h45. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 11 (VIP): leg.: 15h, 18h, 
21h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
4: dub.: 15h30, 18h50, 22h. CINE-
SERCLA TAMBIÁ 2: dub.: 20h45. 
Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 4: dub.: 20h45. 

Rei dos Reis (The King of 
Kings). EUA, Coréia da Sul, 2025. 
Dir.: Seong-ho Jang. Elenco: Pier-
ce Brosnan, Oscar Isaac, Kenneth 
Branagh. Animação. Um menino 
imaginativo descobre a fé por meio 
da história de Jesus Cristo contada 
por seu pai. 1h42. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX 
MAG 2: dub.: 14h30, 16h45. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 1: dub.: 14h15, 16h30, 
19h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
2: dub.: 14h, 16h30. CINESERCLA 
TAMBIÁ 2: dub.: 14h40; CINESER-
CLA TAMBIÁ 3: dub.: 16h20. Cam-
pina Grande: CINESERCLA PAR-
TAGE 4: dub.: 14h40; CINESERCLA 
PARTAGE 5: dub.: 16h20.

Sneakers: de pisante 
novo (Sneakers). EUA, Índia, Rei-

no Unido. 2025. Dir.: Rob Edwards, 
Christopher Jenkins. Elenco: MC 
Jottapê, Anthony Mackie, Christian 
Malheiros. Animação. Determi-
nado a reencontrar sua irmã, Téo 
conhece um tênis de rua cheio de 
atitude. 1h32. Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 8: dub.: 13h45, 16h, 18h30. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: dub.: 
14h45, 17h. 

Tempo de Guerra (Warfare). 
EUA, Reino Unido. 2025. Dir.: Ray 
Mendoza, Alex Garland. Elenco: 
D’Pharaoh Woon-A-Tai, Charles 
Melton, Joseph Quinn. Guerra. Um 
grupo de militares norte-ameri-
canos se vê em meio a um fogo 
cruzado com tropas guerrilheiras 
iraquianas. Escondidos numa casa 
bem no centro da província ocupa-
da pelas forças da Al Qaeda, os 
soldados vigiam as ruas em busca 
de seus inimigos, preparando-se 
para atacar a qualquer sinal de 
insurgência. 1h35. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 2: leg.: 19h45, 22h.

CONTINUAÇÃO

Baby. Brasil, 2025. Dir.: Mar-
celo Caetano. Elenco: João Pedro 
Mariano, Ricardo Teodoro, Ana 
Flavia Cavalcanti, Bruna Linzme-
yer, Luiz Bertazzo. Drama. Logo 
após ser liberado de um centro de 
detenção para jovens, Wellington 
(Mariano) se vê à deriva nas ruas 
de São Paulo. Durante uma visita 
a um cinema pornô, ele conhece 
Ronaldo (Teodoro), um garoto de 
programa, que lhe ensina novas 
formas de sobreviver. 1h55. 16 anos. 

João Pessoa: 26/4 (sáb.): 19h; 
27/4 (dom.): 17h. 

branca de neve (Snow Whi-
te). EUA, 2025. Dir.: Marc Webb. 
Elenco: Rachel Zegler, Gal Gadot, 
Andrew Burnap. Aventura. Princesa 
une forças com sete anões para 
libertar seu reino de sua madrasta, 
a rainha má, que quer matá-la. 
1h49. 10 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS 
MANAÍRA 2: dub.: 14h45, 17h17. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: dub.: 
19h. CINESERCLA TAMBIÁ 2: dub.: 
16h40. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE 4: dub.: 16h40. 

The Chosen – Última Ceia 
(The Chosen — Last Supper). EUA, 
2025. Dir.: Dallas Jenkins. Elenco: 
Jonathan Roumie, Shahar Isaac, 
Paras Patel, Elizabeth Tabish, 
George Xanthis, Noah James. Dra-
ma. O povo de Israel acolhe Jesus 
como rei, enquanto seus discípulos 
aguardam sua coroação. Mas, em 

vez de confrontar Roma, ele vira as 
mesas durante o festival religioso 
judaico. Com seu poder ameaçado, 
os líderes religiosos e políticos do 
país farão de tudo para garantir 
que esta seja a última ceia de Jesus. 
2h. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX 
MAG 1: dub.: 15h, 20h30; CENTER-
PLEX MAG 2: dub.: 19h. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 4: dub.: 15h15, 18h, 21h. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: dub.: 
19h30, 22h15. CINESERCLA TAMBIÁ 
3: dub.: 18h20; CINESERCLA TAM-
BIÁ 4: dub.: 15h40, 20h15. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 
3: dub.: 15h40, 20h15; CINESERCLA 
PARTAGE 5: dub.: 18h20. 

Drop: Ameaça Anônima 
(Drop). EUA, 2025. Dir.: Christopher 
Landon. Elenco: Meghann Fahy, 
Brandon Sklenar, Violett Beane. 
Suspense. Violet é uma mãe viúva 
que marca o primeiro encontro com 
um rapaz que tem conversado on-
line. Ela vai a um restaurante para 
o encontro, mas, no entanto, logo 
recebe mensagens de telefone de 
uma figura misteriosa que ameaça 
matar seu filho e sua irmã, a me-
nos que ela mate seu pretendente. 
1h36. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 1: leg.: 21h20. CINESERCLA 
TAMBIÁ 2: dub.: 18h50. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 
4: dub.: 18h50. 

um filme minecraft (A Mi-
necraft Movie). Suécia e EUA, 2025. 
Dir.: Jared Hess. Elenco: Jack Black, 
Jason Momoa, Jennifer Coolidge, 
Danielle Brooks, Kate McKinnon. 
Comédia/aventura. Quatro pes-
soas são jogadas por um portal 
para um bizarro mundo onde tudo 
é cúbico. 1h41. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX 
MAG 3: dub.: 14h, 16h15, 18h30. 
CENTERPLEX MAG 4: dub.: 14h45, 
17h15, 19h30. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 3: dub.: 15h45, 18h15, 20h45; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 5: dub.: 15h, 
17h30, 20h, 22h20; CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 6: 3D: dub.: 15h45, 18h15, 
20h45; CINÉPOLIS MANAÍRA 7: 
dub.: 13h50, 16h15, 18h45; CINÉPO-
LIS MANAÍRA 9 (MacroXE): dub.: 
14h30, 17h, 19h30, 22h10; CINÉPO-
LIS MANAÍRA 10 (VIP): dub.: 14h15, 
16h45, 19h15, 21h45. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 1: dub.: 13h45, 16h15, 
18h45, 21h15; CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 5: dub.: 15h, 17h30, 20h. 
CINESERCLA TAMBIÁ 5: dub.: 
15h30, 17h30, 19h30. CINESERCLA 
TAMBIÁ 6: dub.: 14h30 (sex. a seg.), 
16h30, 18h30, 20h30. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 
1: dub.: 15h30, 17h30, 19h30. CINE-
SERCLA PARTAGE 2: dub.: 14h30 
(sex. a seg.), 16h30, 18h30, 20h30. 

Kasa Branca. Brasil, 2025. 
Dir.: Luciano Vidigal. Elenco: Big 
Jaum, Teca Pereira, Diego Francis-
co, Ramon Francisco, Gi Fernandes, 
Babu Santana, Roberta Rodrigues, 
Otavio Muller. Drama. Um jovem, 
sem familiares próximos, assume 
os cuidados da avó com alzheimer 
em estágio terminal, com o apoio de 
dois amigos. 1h35. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: 
19/4 (sáb.): 19h; 26/4 (sáb.): 17h; 27/4 
(dom.): 15h.

LUIZ MELODIA — NO CORA-
ÇÃO DO BRASIL. Brasil, 2025. Dir.: 
Alessandra Dorgan. Documentá-
rio musical. Uma viagem sonora 
e visual, com materiais raros e 
inéditos de arquivo, que retrata 
a vida e obra do grande cantor e 
compositor brasileiro, Luiz Melo-
dia. 1h15. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: 
19/4 (sáb.): 17h; 26/4 (sáb.): 15h.

Oper ação Vi nga nça 
(The Amateur). EUA, 2025. Dir.: 
James Hawes. Elenco: Rami Ma-
lek, Laurence Fishburne, Rachel 
Brosnahan. Thriller. Quando seus 
supervisores na CIA se recusam 
a tomar providências depois que 
sua esposa é assassinada em um 
ataque terrorista, um criptógrafo 
altamente capacitado da agência 
decide resolver o problema com as 
próprias mãos. 2h03. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX 
MAG 2: leg.: 21h30. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 7: leg.: 21h15. CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 2: dub.: 21h45. 
CINESERCLA TAMBIÁ 4: dub.: 18h. 
Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 3: dub.: 18h. 

pele fina. Brasil, 2025. Dir.: 
Arthur Lins. Elenco: Ingrid Tri-
gueiro, Tavinho Teixeira, Mariah 
Benaglia. Drama. Luísa, uma 
dramaturga dedicada, embarca 
em uma viagem para uma praia 
isolada com sua família enquanto 
trabalha na adaptação da peça 
Psicose 4.48, da renomada autora 
inglesa Sarah Kane. No entanto, o 
que deveria ser um refúgio criativo 
se transforma em um mergulho 
angustiante nos temas sombrios 
da obra. 1h. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: 
19/4 (sáb.): 15h; 27/4 (dom.): 19h

vitória. Brasil, 2025. Dir.: 
Andrucha Waddington. Elenco: 
Fernanda Montenegro, Linn da 
Quebrada, Alan Rocha, Sílvio 
Guindane. Drama. Idosa age para 
desmantelar um esquema de trá-
fico em Copacabana, no Rio de 
Janeiro. 1h52. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 8: 20h50. 

Em Cartaz



Em qualquer ambiente de João Pessoa um 
dos temas propagados diz respeito ao fato 
de João pessoa estar sendo literalmente 

invadida pelos novos indivíduos que resolveram 
aqui firmar nova residência. Eles formam famílias 
de um Brasil inteiro e representam um fato de 
extrema importância para a economia local e, em 
particular, para o mercado imobiliário.

É sabido, ainda, que além da sensação de 
segurança e tranquilidade, as belezas naturais 
da grande João Pessoa, em especial a nossa orla 
marítima, por si só geram nas pessoas o sonho 
e o desejo de um dia poder compartilhar com 
seus filhos esse pedaço de paraíso. Essa onda 
positiva, hoje, tomou conta do país, permitindo 
que majoritariamente os empreendimentos 
imobiliários lançados pelas incorporadoras sejam 
negociados para pessoas de outros estados. A 
outrora Filipeia de Nossa Senhora das Neves 
definitivamente se tornou a queridinha do Brasil, 
propagada por aí afora como a capital dos 
aposentados e da qualidade de vida. 

E, agora, é possível afirmar que todo esse 
fenômeno durará para sempre a ponto de não 
sofrer qualquer risco de reversão? Pois bem, 
um fator chama atenção e precisa ser encarado 
urgentemente pelo poder público como risco. A 
mobilidade urbana na Região Metropolitana 
a cada dia gera uma imagem que denigre, 
prejudica e difama João Pessoa e as demais 
cidades circunvizinhas.

Não se observam obras e ações condizentes 
com o aumento do número de habitantes e de 
veículos em circulação. A zona formada por 
João Pessoa, Cabedelo, Bayeux, Santa Rita e 

Conde, aos poucos, 
em continuando 
no status atual, 
será estrangulada 
diante da ausência 
do surgimento de 
novas artérias que 
interliguem essas 
cidades e os seus 
bairros.

Com mais 
de 1 milhão de 
habitantes, muito 
mais se demanda em 
termos de projetos 
estruturantes como 
viadutos, pontes, 
elevados ou túneis que 
possam vir a facilitar 
o fluxo de veículos e 
pessoas.

Com efeito, é 
preciso que João 
Pessoa e Cabedelo, 

molas propulsoras da Região Metropolitana, 
sejam pensadas também como destinos turísticos. 
O que desperta o interesse nas pessoas de norte 
a sul do país ao ponto de enraizar o desejo de 
mudança para as citadas cidades? Não existe 
tranquilidade sem um trânsito ordenado, com 
alternativas de acesso e locomoção que enfatizem 
um deslocamento seguro e rápido. A João 
Pessoa das praças e das belas praias necessita 
urgentemente de um planejamento de longo prazo 
que a preveja pelas próximas décadas. 

É preciso ser dito e reafirmado que a 
mobilidade urbana de uma grande cidade é um 
tema que requer atenção constante em vista do 
tamanho do impacto no cotidiano do cidadão 
residente e dos visitantes.

O detalhe é que não há como conciliar 
o desenvolvimento turístico e do mercado 
imobiliário sem a atenção para esse quesito. O 
que se levou décadas para construir em termos 
de imagem e conceito, tendo em vista o risco 
de eventual marketing negativo, poderá ser 
desmontado em bem menos tempo.

Ou o poder público, a classe política e a 
sociedade civil representada aliam-se com 
o propósito firme de resolver essa chaga, ou 
permaneceremos convivendo com o risco iminente 
de perdermos mercado para outras capitais que 
estejam encarando com a atenção requerida a 
pauta da mobilidade urbana. 
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“É preciso 
ser dito e 
reafirmado 
que a 
mobilidade 
urbana de uma 
grande cidade 
é um tema que 
requer atenção 
constante

Glauco Morais

Mercado
	  	  Imobiliário

Glauco Morais
gaamorais@terra.com.br | Colaborador

Destravemos 
João Pessoa

O mercado de franquias 
na Paraíba vem consolidando 
sua força e atraindo cada vez 
mais investidores. De acordo 
com dados da Associação Bra-
sileira de Franchising (ABF), o 
setor no estado registrou um 
faturamento superior a R$ 3 
bilhões em 2024, o que repre-
senta um expressivo cresci-
mento de 13,1% em relação 
ao ano anterior. O número de 
unidades também avançou, 
com alta de 1,4%, totalizando 
2.167 operações em território 
paraibano.

Esse desempenho acom-
panha a tendência regional: o 
Nordeste faturou mais de R$ 39 
bilhões no mesmo período, com 
crescimento de 13,3%. Ape-
sar de uma pequena retração 
de 0,6% no número de unida-
des, a região segue com 28.479 
franquias ativas, demonstran-
do maturidade e capacidade de 
adaptação diante das transfor-
mações do mercado.

Na Paraíba, os segmentos 
que mais se destacaram foram 
Alimentação, Serviços Auto-
motivos e Entretenimento e 
Lazer. O crescimento no setor 
de alimentação reflete a for-
te demanda por conveniên-
cia e qualidade, especialmen-

te com o avanço do delivery e 
das dark kitchens. Já os servi-
ços automotivos ganham fô-
lego com a ampliação da frota 
de veículos e a busca por ma-
nutenção especializada. Por 
fim, o aumento do consumo de 
experiências, principalmente 
entre o público jovem, impul-
siona o setor de entretenimen-
to e lazer.

Com localização estraté-
gica, boa infraestrutura ur-
bana e um ambiente de negó-

cios cada vez mais favorável, 
a Paraíba destaca-se como um 
polo promissor para investi-
dores em franchising. O estado 
alia estabilidade, potencial de 
expansão e consumo crescen-
te, especialmente nos centros 
urbanos como João Pessoa e 
Campina Grande.

“O franchising na Paraíba 
vem mostrando força e con-
sistência, refletindo o espírito 
empreendedor do povo parai-
bano e a crescente atratividade 

do estado para investidores. É 
um momento importante para 
quem quer expandir negócios 
com segurança e visão de fu-
turo”, afirma Fernando Ribei-
ro, diretor regional da ABF no 
Nordeste. 

Com números robustos e 
segmentos em ascensão, a Pa-
raíba consolida-se como um 
dos motores do franchising no 
Brasil, atraindo marcas, inves-
tidores e oportunidades de ne-
gócios para todo o estado.

Nordeste acompanha tendência e fatura mais de R$ 39 bilhões em 2024

Franquias crescem 13,1% e 
movimentam R$ 3 bilhões

na Paraíba 

O Indicador de Inadim-
plência, realizado pela Con-
federação Nacional de Diri-
gentes Lojistas (CNDL) e pelo 
Serviço de Proteção ao Cré-
dito (SPC Brasil), aponta que 
quatro em cada dez brasileiros 
adultos (42,01%) estavam ne-
gativados em março de 2025, o 
que representa 69,66 milhões 
de consumidores. Em compa-
ração com março de 2024, o 
percentual de inadimplentes 
do Brasil teve crescimento de 
3,89% em março de 2025. Na 
passagem de fevereiro para 
março, o número de devedo-
res cresceu 1,54%.

A partir dos dados dispo-
níveis em sua base, que abran-
gem informações de capitais e 
interior de todos os 26 Estados 
da Federação, além do Distrito 
Federal, a CNDL e o SPC Bra-
sil registram que a variação 
anual observada em março 
deste ano ficou acima da ob-
servada no mês anterior.

“O número de inadimplen-
tes cresceu mais um mês, atin-
gindo o maior número da sé-
rie histórica do indicador. O 
cenário demonstra um agra-
vamento da situação finan-
ceira das famílias brasileiras 
e a dificuldade em manter as 
contas em dia. O momento 
é delicado, exige cautela an-
tes de fazer novas compras e 
a necessidade de priorizar o 
pagamento das contas e das 
dívidas já adquiridas antes 
de fazer novos compromis-
sos”, destaca o presidente da 
CNDL, José César da Costa.

O crescimento do indi-
cador anual concentrou-se 
no aumento de inclusões de  

devedores com tempo de ina-
dimplência de três a quatro 
anos (43,97%).

O número de devedores 
com participação mais expres-
siva em março está na faixa 
etária de 30 a 39 anos (23,76%). 
De acordo com a estimativa, 
são 17,25 milhões de pessoas 
registradas em cadastro de 
devedores nesta faixa, ou seja, 
metade (50, 79%) dos brasilei-
ros desse grupo etário estão 
negativados. A participação 
dos devedores por sexo segue 
bem distribuída, sendo 51,06% 
mulheres e 48, 94% homens.

Em março de 2025, cada 
consumidor negativado de-
via, em média, R$ 4.604,54 
na soma de todas as dívidas. 
Além disso, cada inadimplen-
te devia, em média, para 2,16 
empresas credoras, conside-
rando todas essas dívidas.

Os dados ainda mostram 
que três em cada 10 consu-
midores (30,47%) tinham dí-
vidas de valor de até R$ 500, 
percentual que chega a 44,11% 
quando se fala de dívidas de 
até R$ 1.000.

Em março de 2025, o nú-
mero de dívidas em atraso 
no Brasil teve crescimento de 
6,95% em relação ao mesmo 
período de 2024. O dado ob-
servado neste mês ficou acima 
da variação anual observada 
no mês anterior. Na passagem 
de fevereiro para março, o nú-
mero de dívidas apresentou 
alta de 2,05%.

Abrindo a evolução do nú-
mero de dívidas por setor cre-
dor, destacou-se a evolução 
das dívidas com o setor de 
Bancos com crescimento de 

10,83%. Em outra direção, as 
dívidas com o setor credor de 
Água e Luz (-7,81%), Comér-
cio (-3,32%) e Comunicação 
(-1,45%) apresentaram queda 
no total de dívidas em atraso.

“O governo tem trabalha-
do para abrir novas possibi-
lidades de acesso ao crédito, 
mas o consumidor deve aces-
sá-los com cuidado e inteli-
gência, uma vez que é a opor-
tunidade para trocar uma 
dívida mais cara por outra 
com juros menores. O crédi-
to, nesse caso, não deve ser 
usado para fazer novas com-
pras, mas para fazer um pla-
nejamento de pagamento das 
dívidas que estão atrasadas”, 
destaca o presidente do SPC 
Brasil, Roque Pellizzaro Jú-
nior. 

Em termos de participa-
ção, o setor credor que concen-
tra a maior parte das dívidas 
é o de Bancos, com 66,74% do 
total. Na sequência, aparece 
Água e Luz (9,87%), o setor de 
Comércio com 9,73% e Outros, 

com 8,02% do total de dívidas.
Na abertura por região em 

relação ao número de dívidas, 
a maior alta veio da Região 
Centro-Oeste (12,75%), segui-
da pelo Norte (6,92%), Sudes-
te (5,79%), Nordeste (5,38%) e 
Sul (4,71%).

Em termos regionais, o 
maior percentual de inadim-
plentes está na Região Cen-
tro-Oeste, onde 45,91% da po-
pulação adulta está incluída 
em cadastros de devedores. 
Por outro lado, na Região Sul, 
a proporção de negativados 
equivale a 37,59% da popula-
ção adulta.

Para todos os indicadores, 
considera-se que uma dívida 
é a relação de um credor com 
um devedor, mesmo que esse 
credor tenha incluído vários 
registros desse devedor junto 
ao SPC Brasil. Ou seja, mesmo 
que um devedor tenha quatro 
registros de um mesmo cre-
dor, assume-se que esse con-
sumidor tem apenas uma dí-
vida.

Inadimplência bate recorde em março
Quase 70 milhões 

Segmento da Alimentação, no estado, está entre os setores que mais se destacaram no ano
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O maior percentual de inadimplentes está no Centro-Oeste



A Paraíba destaca-se no 
cenário nacional ao registrar 
a terceira maior proporção 
de eleitores adolescentes nas 
eleições municipais de 2024. 
A maior parcela de eleitores 
com 16 e 17 anos está em To-
cantins, e essa faixa etária 
corresponde a 2,65% do elei-
torado. Piauí (0,12%) e Paraí-
ba (0,10%) ocupam o segundo 
e o terceiro lugares, respecti-
vamente, mesmo com maio-
res números populacionais. 

Apesar do crescimento, o 
número atual ainda é inferior 
ao ano de 2012, quando o es-
tado registrou 95.971 eleito-
res adolescentes. No entanto, 
a tendência de aumento indi-
ca um reengajamento político 
da juventude paraibana, re-
fletindo o sucesso das cam-
panhas de incentivo à parti-
cipação cívica. 

A Paraíba posiciona-se 
como um dos estados com 
maior engajamento de jovens 

no processo eleitoral, eviden-
ciando a importância de polí-
ticas públicas voltadas para a 
educação política e o fortale-
cimento da democracia. 

Campanhas de incentivo
A evolução do eleitora-

do jovem na Paraíba acom-
panha campanhas de in-
centivo ao voto promovidas 
por órgãos como o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) e o 
Tribunal Regional Eleitoral 
da Paraíba (TRE-PB). Ações 
como a Semana do Jovem 
Eleitor, promovida em esco-
las e redes sociais, têm con-
tribuído para despertar o in-
teresse da juventude sobre o 
papel do voto e sua influên-
cia nas transformações so-
ciais.

A campanha Bora Votar! 
e a Semana do Jovem Elei-
tor, mobilizaram toda a Jus-
tiça Eleitoral para incentivar 
adolescentes, a partir de 16 

anos incompletos, mas que 
já teriam essa idade em 2 de 
outubro, a tirarem o primei-
ro título.

As campanhas repercu-
tem na mídia do país e entre 
artistas, atletas, celebrida-
des e influenciadores digi-
tais, que emprestaram a sua 
voz para convencer o públi-
co a acessar a plataforma Tí-
tulo Net, na página do TSE, 
e apresentar os documentos 
necessários para tornar-se 
um eleitor.

O TSE tem explorado as 
redes sociais para informar 
esse público com idade me-
nor de 18 anos, de maneira 
mais incisiva, de que esse jo-
vem eleitor é importante na 
política, com a mensagem 
clara: ‘Não deixe de partici-
par’”. 

Por vez, o TRE-PB enten-
de que, quanto maior a par-
ticipação e o engajamento de 
toda a população, mais efeti-

va é a democracia no estado.

Povos originários
A Paraíba abriga cerca de 

30.140 pessoas que se auto-
declaram indígenas, repre-
sentando 0,76% da popula-
ção do estado, de acordo com 
o Censo de 2022. As princi-
pais etnias presentes são os 
Potiguaras, os Tabajaras e os 
Cariris, com comunidades 
concentradas principalmen-
te no Litoral Norte.

Marcação destaca-se por 
ter a maior proporção de 
população indígena da Pa-
raíba, com 88,08% dos seus 
8.999 habitantes identifican-
do-se como indígenas. A ci-
dade é também notável por 
ter eleito a única prefeita in-
dígena do Brasil, Eliselma 
Oliveira da Silva, conheci-
da como Ninha, do povo Po-
tiguara.

Outro ponto importante, 
com relação à cidade é que to-
dos os nove vereadores elei-
tos são indígenas. Compõem 
a Câmara Municipal de Mar-
cação cinco homens e qua-
tro mulheres, sendo que ape-
nas três deles foram reeleitos. 
A renovação, assim, foi de 
33,3%. Nas eleições de 2020, 
oito dos nove vereadores elei-
tos eram indígenas.

Apesar desses avanços, 
a representatividade políti-
ca indígena no estado ainda 
é limitada. Dos 223 municí-
pios paraibanos, apenas qua-
tro possuem representantes 
de povos originários em car-
gos eletivos. Para enfrentar 
esse desafio, o TRE-PB tem 
promovido ações de educa-
ção política e incentivo à par-
ticipação feminina nas comu-
nidades indígenas, visando 
fortalecer a cidadania e a in-
clusão desses povos no pro-
cesso democrático.
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Dados do IBGE e da Justiça mostram características especiais do eleitorado no estado, para o pleito de 2026

Mulheres e jovens são a base na PB
Diversidade nas urnas

Com um eleitorado di-
versificado e em constante 
transformação, a Paraíba 
prepara-se para as próxi-
mas eleições com perfil no 
qual se destaca a presença 
significativa de mulheres 
e jovens nas urnas. Dados 
recentes da Justiça Eleito-
ral e do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE) revelam nuances 
importantes sobre esses 
segmentos que, embora 
distintos, compartilham 
desafios e aspirações no 
cenário político.

Com u m tot a l  de 
3.225.826 eleitores aptos a 
votar nas próximas elei-
ções na Paraíba, segun-
do estatísticas do Tribu-
nal Regional Eleitoral da 
Paraíba (TRE-PB), mulhe-
res representam a maioria 
do eleitorado. Esses dados 
apresentam um panora-
ma diversificado em ter-
mos de gênero, estado ci-
vil, faixa etária e grau de 
instrução.

O eleitorado feminino 
representa 53% do total 
no estado, com 1.697.116 
eleitoras. Enquanto os ho-
mens representam 47% do 
eleitorado, sendo 1.528.710.
Esse equilíbrio ligeira-
mente a favor das mulhe-
res pode influenciar as es-
tratégias de campanha dos 
candidatos, que precisam 
considerar temas e políti-
cas que ressoem com esse 
segmento significativo da 
população.

Apesar de ser maioria 
entre os eleitores, a presen-
ça feminina em cargos ele-
tivos ainda é limitada. Ini-
ciativas como seminários e 
rodas de debates promovi-
dos pelo Tribunal Regio-
nal Eleitoral da Paraíba 
(TRE-PB) buscam fortale-
cer a inclusão de mulhe-
res nos espaços políticos 
e combater o racismo, in-
centivando a participação 
ativa das mulheres na po-
lítica. 

O retrato do eleitor
Segundo dados do 

TRE-PB, a distribuição 
percentual do eleitorado 
paraibano por gênero, fai-
xa etária e grau de instru-
ção divide-se em:
•	 53% são mulheres, o 
que confirma uma tendên-
cia nacional;
•	 47% são homens;
•	 45% jovens e adultos 
(na faixa de 18 a 40 anos);
•	 9,43% idosos (acima dos 
70 anos);

•	 0,76% povos indígenas;
•	 60,2% solteiros;
•	 32,8% casados;
•	 2,8% viúvos;
•	 6,5% analfabetos;
•	 23,9% Ensino Funda-
mental incompleto;
•	 4,7% Ensino Funda-
mental completo;
•	 16,1% Ensino Médio in-
completo;
•	 22,1% Ensino Médio 
completo;
•	 5,1% Ensino Superior 
incompleto;
•	 8,3% Ensino Superior 
completo.

A participação eleito-
ral dos jovens paraibanos 
entre 16 e 17 anos tem de-
monstrado um compor-
tamento dinâmico e cres-
cente nos últimos anos, 
indicando um desenvol-
vimento da consciência cí-
vica e política entre os ado-
lescentes. 

Segundo in forma-
ções divulgadas pelo Tri-
bunal Regional Eleitoral 
(TRE-PB), na última elei-
ção (2024), 64.866 jovens 
eleitores paraibanos, esti-
veram aptos a votar o que 
equivale a 2% da popula-
ção. Destes 61.359 compa-
receram às urnas e 3.507 
abstiveram-se, ou seja 5,4% 
deixaram de votar.

Em 2020, a Paraíba re-
gistrava um total de 51.757 
eleitores na faixa etária de 
16 a 17 anos. Esse número 
foi o ponto de partida para 
o crescimento que se se-
guiria nos anos seguintes.

Embora o voto ainda 
seja facultativo para quem 
tem menos de 18 anos, a 
adesão voluntária desses 
jovens ao alistamento elei-
toral tem se intensificado. 
Na Paraíba, esses contex-
tos eleitorais são marcados 
por debates sobre educa-
ção, emprego e represen-
tatividade juvenil.

Terceira maior proporção de adolescentes

n 

Evolução do 
eleitorado 
jovem na 
Paraíba 
acompanha 
campanhas de 
incentivo ao 
voto

A Paraíba registrou um grande engajamento de adolescentes no processo eleitoral de 2024
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O eleitorado feminino na Paraíba representa 53% do universo de cidadãos no estado, com 1.697.116 eleitoras; a maior concentração é na capital
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Lula destaca legado de Francisco como uma voz de respeito; João Azevêdo ressalta coragem em defender diálogo

Comoção, luto oficial e homenagens
Morte do papa

A morte do papa Fran-
cisco, aos 88 anos, ontem, no 
Vaticano, gerou comoção em 
todo o mundo e motivou ma-
nifestações de pesar de au-
toridades brasileiras. O pre-

sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva decretou luto oficial de 
sete dias e destacou o legado 
do pontífice como “uma voz 
de respeito e acolhimento ao 
próximo”. Para Lula, Francis-

co foi um líder que “buscou 
de forma incansável levar o 
amor onde existia o ódio”. 
Na Paraíba, o governador 
João Azevêdo também de-
cretou luto oficial de sete dias 

e ressaltou “a coragem em 
defender o diálogo, o aco-
lhimento e o respeito às di-
ferenças”, definindo o papa 
como “fonte permanente de 
inspiração na construção de 

um mundo mais justo e fra-
terno”.

O primeiro pontífice lati-
no-americano será lembrado 
pelo compromisso com os po-
bres, pela simplicidade e pela 

abertura da Igreja Católica ao 
século XXI. Foi o 266º papa 
da Igreja Católica, bispo de 
Roma e soberano da Cidade 
do Vaticano de 13 de março de 
2013 até a data da sua morte.

Os chefes dos Três Pode-
res manifestaram-se sobre 
a morte do papa Francisco, 
ocorrida, no Vaticano, em 
Roma. Nascido na Argenti-
na, Jorge Mario Bergoglio, 
faleceu, ontem, às 7h35 (hora 
local), aos 88 anos.

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva decretou luto 
oficial de sete dias em ho-
menagem ao papa Francisco. 
Por meio de nota, o presiden-
te destacou o legado do pon-
tífice argentino e lamentou 
profundamente a perda de 
uma “voz de respeito e aco-
lhimento ao próximo”.

“Assim como ensinado 
na oração de São Francis-
co de Assis, o papa buscou 
de forma incansável levar o 
amor onde existia o ódio. A 
união, onde havia a discór-
dia”, completou Lula.

A ministra da Secretaria 
de Relações Institucionais, 
Gleisi Hoffmann, também se 
pronunciou e afirmou que se 
despede do papa “com o co-
ração apertado”.

“[O papa] liderou a Igre-
ja com coragem, humildade 

e amor pelos que mais so-
frem. Sua fé caminhava jun-
to com a justiça, resgatan-
do a esperança ao redor do 
mundo. Seus ensinamentos 
e posições permanecerão en-

tre nós. Siga em paz Francis-
co”, disse.

Pelas redes sociais, o pre-
sidente do Senado, Davi Al-
columbre (União-AP), disse 
que recebeu a notícia do fale-

cimento com muita tristeza.
“É com profunda tristeza 

que recebo a notícia do fale-
cimento de Sua Santidade, o 
papa Francisco. O Congres-
so Nacional do Brasil une-

se em solidariedade à comu-
nidade católica em todo o 
mundo, à Santa Sé e a todos 
aqueles que tiveram suas vi-
das tocadas pelo papado de 
Francisco”, comentou.

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), afirmou 
que o papa Francisco ficará 
na história pela sua trajetó-
ria de favorecimento ao diá-
logo e à inclusão.

“Foi o papa que abriu a 
Igreja e a colocou no século 
21. Um líder que ficará na his-
tória pela força dos seus ges-
tos. Eu e minha família se-
guiremos em oração por este 
líder que foi símbolo de es-
perança e justiça”, declarou.

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), mi-
nistro Luís Roberto Barroso, 
afirmou que o papa será re-
conhecido pelas suas virtu-
des de compaixão, tolerân-
cia, amor e paz.

“O papa Francisco en-
carnou essas virtudes como 
poucas lideranças nos dias 
de hoje. E a elas acrescen-
tou o carisma e a empatia. A 
compreensão em lugar dos 
dogmas. Num tempo em 
que há muita escuridão, foi 
uma luz iluminando a hu-
manidade. A história o reco-
nhecerá como um dos maio-
res”, afirmou Barroso.
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Presidente Lula lembrou que o papa buscou seguir o legado de São Francisco incentivando a união no lugar do ódio

Agência Estado

O prefeito Bruno Cunha 
Lima emitiu nota, ontem la-
mentando profundamen-
te a morte do papa Francis-
co, em Roma, após meses 
debilitado por problemas 
de saúde. De acordo com 
Bruno Cunha Lima, Jorge 
Mario Bergoglio, ocupou 
o cargo máximo da Igreja 
Católica no Vaticano por 12 

anos e deixa um legado de 
tolerância e diálogo.

Bruno disse comparti-
lhar a dor da comunidade 
católica, em Campina Gran-
de, pelo luto de um líder re-
ligioso mundial que tinha 
um jeito peculiar de desta-
car o Evangelho como ins-
trumento de redenção do 
ser humano.

Primeiro papa latino
-americano da história, 
Francisco assumiu o ponti-
ficado, em 2013, após a sur-
preendente renúncia de 
Bento XVI do cargo. Com 
seu estilo simples e cordial, 
não era raro transmitir suas 
mensagens com esperan-
ça, bom humor e amor ao 
próximo.

O prefeito Cícero Luce-
na manifestou profundo pe-
sar pela notícia da morte do 
Papa Francisco, ocorrida on-
tem. Também decretou luto 
oficial de três dias no municí-
pio de João Pessoa, com as ho-
menagens ao “papa do Povo”.

O pontífice tinha 88 anos 
esteve interno por cerca de 
40 dias para tratar uma forte 

pneumonia. Faleceu na resi-
dência oficial no Vaticano, ho-
ras após sua última aparição 
pública, para abraçar os fiéis 
no Domingo de Páscoa.

Cícero Lucena destacou a 
dedicação a qual Jorge Mario 
Bergoglio (nome de batismo 
do papa), o primeiro pontí-
fice latino-americano, sem-
pre atuou no serviço a Deus 

e à Igreja. Afirmou também 
que o legado de paz, fé e amor 
ao próximo marca profun-
damente corações em todo o 
mundo.

Em nota oficial, Cíce-
ro disse que recebeu a notí-
cia com “o coração aperta-
do” e que Francisco “era um 
homem santo que dedicou a 
vida do Senhor.

Líder religioso mundial de estilo 
simples, que transmitia esperança

Primeiro pontífice latino-americano 
dedicou a vida a serviço do Senhor

Presidente diz que pontífice foi incansável na busca do amor

O governador João Aze-
vêdo lamentou, ontem, mor-
te do papa Francisco e decre-
tou luto oficial de sete dias 
na Paraíba. O governador 
ressaltou que a trajetória de 
Francisco foi marcada por 
gestos de humildade e de 
luta para construir uma igre-
ja mais humana, aberta e fiel 
aos ensinamentos de Cris-
to. “Sua coragem em defen-
der o diálogo, o acolhimen-
to e o respeito às diferenças 
é um exemplo que ultrapas-
sa fronteiras religiosas, pro-
movendo valores universais 
de amor, justiça social e soli-
dariedade”. 

“Expresso meus mais 
sinceros sentimentos à co-
munidade católica e a todas 
as pessoas, de todas as reli-
giões, que tiveram suas vi-
das tocadas pelos ensina-

mentos e pela sensibilidade 
do papa Francisco”, decla-
rou o governador, rogando 
que seu legado possa conti-
nuar inspirando um mun-
do mais justo e fraterno. O 
chefe do Executivo estadual 
decretou luto oficial de sete 
dias na Paraíba.

João Azevêdo destacou a 
humildade que o papa Fran-
cisco imprimiu na sua traje-
tória de Sumo Pontífice, res-
saltando sua coragem em 
defender o diálogo, o aco-
lhimento e o respeito às dife-
renças, promovendo a aber-
tura da igreja católica, com 
uma abordagem mais hu-
mana e acolhedora.

Ao se dirigir, especial-
mente, à comunidade católi-
ca e às pessoas que, de certa 
forma, foram tocadas pelos 
ensinamentos e pela sensi-

bilidade do papa, o gover-
nador deseja que seu legado 
continue sendo uma fonte 

permanente de inspiração 
na construção de um mundo 
mais justo e fraterno.

Trajetória marcada por gestos de humildade

O presidente da Assem-
bleia Legislativa da Paraí-
ba (ALPB), Adriano Galdi-
no, em nome de todos os 
parlamentares e servidores 
da Casa de Epitácio Pessoa, 
manifestou profundo pe-
sar pelo falecimento de Sua 
Santidade, o papa Francis-
co, líder espiritual da Igreja 
Católica e símbolo de paz, 
justiça e solidariedade para 
milhões de fiéis em todo o 
mundo.

“O papa Francisco dei-
xa um legado marcado 
pelo diálogo inter-religio-
so, pela defesa dos pobres 
e marginalizados, pela 
promoção da fraternida-
de e pela coragem de en-
frentar desafios globais 
com humildade e firme-

za. Sua trajetória inspi-
radora, de profunda sim-
plicidade e compromisso 
com os valores cristãos, 
tocou corações e cons-
ciências muito além das 
fronteiras da religião”, 
destacou Adriano.

Para Francisco morreu, 
aos 88 anos, em decorrên-
cia de problemas de saúde 
que enfrentava. A ALPB 
solidariza-se com toda a 
comunidade Católica, den-
tre eles milhares de parai-
banos que, com admiração 
e carinho, acompanharam 
o pontificado de Francisco. 
Que seu exemplo continue 
a iluminar os caminhos da 
humanidade na busca por 
um mundo mais justo, fra-
terno e compassivo.

Assembleia, em nota: 
“símbolo da justiça”
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João: coragem do papa em dialogar ultrapassou religiões



Um acidente vascular ce-
rebral (AVC), seguido por 
coma e colapso cardiovas-
cular irreversível, provoca-
ram a morte, ontem, do papa 
Francisco. Nascido em 17 de 
dezembro de 1936, em Bue-
nos Aires, Jorge Mario Ber-
goglio faleceu aos 88 anos, 
sendo 12 deles dedicados ao 
comando da Igreja Católica, 
onde pregou a simplicida-
de, a fraternidade e a com-
paixão.

O boletim médico oficial, 
divulgado pela Santa Sé, é 
assinado pelo professor An-
drea Arcangeli, diretor da 

Direção de Saúde e Higiene 
do Estado da Cidade do Vati-
cano. A morte foi constatada 
por meio de registro eletro-
cardiotanatográfico, méto-
do que identifica o momen-
to exato da parada cardíaca 
(7h35 no horário local; 2h35 
no horário de Brasília).

O documento também 
informa que o papa apresen-
tava histórico clínico de insu-
ficiência respiratória aguda, 
pneumonia multimicrobia-
na bilateral, bronquiectasias 
múltiplas, hipertensão arte-
rial e diabetes tipo 2. “Decla-
ro que as causas da morte, se-
gundo meu conhecimento e 
consciência, são aquelas in-

dicadas acima”, afirmou Ar-
cangeli no relatório.

A morte do papa acon-
teceu um dia após o Do-
mingo de Páscoa, quando 
ele fez uma breve aparição 
para abençoar as milhares 
de pessoas na Praça São Pe-
dro, no Vaticano, o que pro-
vocou vivas e aplausos da 
multidão. O pontífice con-
tinuava sua recuperação de 
um grave episódio de pneu-
monia bilateral.

Francisco não celebrou 
a missa de Páscoa na praça, 
deixando a tarefa para o car-
deal Angelo Comastri, o ar-
cipreste aposentado da Basí-
lica de São Pedro.

Papa morreu ontem, aos 88 anos, após sofrer um AVC seguido por um colapso cardiovascular irreversível

Francisco deixa legado de compaixão
católicos em luto 

Da Redação

O papa Francisco só apa-
receu em público algumas ve-
zes desde que retornou ao Va-
ticano, em 23 de março, após 
uma hospitalização de 38 dias. 
O pontífice não participou das 
solenidades da Sexta-feira 
Santa e do Sábado Santo, mas 
o folheto da missa e os planos 
litúrgicos publicados pelo Va-
ticano já adiantavam sua apa-
rição no domingo.

Segundo o Vaticano, ao 
menos 35 mil pessoas partici-

param da missa no local, espe-
cialmente adornado com nar-
cisos, tulipas e outras flores 
doadas pelos Países Baixos. 
“Irmãos e irmãs, feliz Páscoa!”, 
disse Francisco, no domingo.

Pioneirismo
Francisco foi o primeiro 

pontífice das Américas. Ele 
encantou o mundo com seu 
estilo humilde e preocupação 
com os pobres, mas entrou em 
conflitos internos dentro da 
própria Igreja Católica ao criti-
car o capitalismo e adotar um 

discurso de inclusão da popu-
lação LGBTQIAPN+.

Sé Vacante
Agora que Francisco mor-

reu a Igreja entra em período 
de Sé Vacante. Caberá ao ca-
merlengo, cardeal responsá-
vel pela administração dos 
bens e Tesouro do Vaticano, o 
governo temporário e a tran-
sição de poder. O cargo é ocu-
pado atualmente pelo irlan-
dês Kevin Joseph Farrell, que 
irá organizar o conclave para 
eleição do novo papa.

Primeiro pontífice das Américas 
era humilde e crítico do capitalismo

O velório de um papa 
sempre se torna um evento, 
até pelo tempo que demo-
ra (nove dias). Mas o papa 
Francisco buscou, no ano 
passado, simplificar esses 
ritos. E ele será enterrado 
em um caixão simples de 

madeira e fora do Vaticano, 
pela primeira vez em mais 
de um século.

Francisco renunciou a 
uma prática secular, segun-
do a qual o chefe da Igre-
ja é enterrado em três cai-
xões interligados feitos de 
cipreste, chumbo e carva-
lho. Em vez disso, Francisco 
será enterrado em um úni-

co caixão de madeira reves-
tido de zinco.

O uso de uma platafor-
ma elevada na Basílica de 
São Pedro para o “velório”, 
como aconteceu com os pon-
tífices anteriores, também 
foi abolido. Os fiéis serão 
convidados a prestar suas 
homenagens enquanto o 
corpo de Francisco ficará 

dentro do caixão, com a 
tampa aberta.

Segundo as últimas in-
formações vaticanas, ele op-
tou pelo enterro na Igreja 
de Santa Maria Maior em 
Roma, em vez da Basílica de 
São Pedro, que abriga mais 
de 90 papas. A escolha foi 
por se tratar da igreja que 
Francisco, tradicionalmen-
te, frequentava para fazer 
suas orações em Roma (dio-
cese da qual era, oficialmen-
te, o bispo). Antes dele, Leão 
XIII, em 1903, havia optado 
pelo enterro na igreja de São 
João de Latrão.

As instruções estão no 
“Ordo Exsequiarum Roma-
ni Pontificis”, aprovado em 
29 de abril de 2024, pelo pró-
prio papa Francisco, que re-
cebeu o primeiro exemplar 
em 4 de novembro.

“Fez-se necessária uma 
nova edição” — explicou, 
à época, o arcebispo Diego 
Ravelli, Mestre das Celebra-
ções Litúrgicas dos Pontífi-

ces — “antes de tudo por-
que o papa Francisco pediu, 
como ele mesmo declarou 
em diversas ocasiões, para 
simplificar e adaptar alguns 
ritos de forma que a celebra-
ção das exéquias do Bispo 
de Roma expressasse me-
lhor a fé da Igreja em Cristo 
Ressuscitado”. “O rito reno-
vado, ademais, deveria en-
fatizar ainda mais que o fu-
neral do Romano Pontífice 
é o de um pastor e discípulo 
de Cristo e não de uma pes-
soa poderosa deste mundo”.

Devoção à Virgem
Francisco declarou seu 

desejo de ser enterrado fora 
do Vaticano em 2023. “Que-
ro ser sepultado em Santa 
Maria Maggiore, por causa 
da minha grande devoção 
pela Virgem”, confidenciou 
à jornalista mexicana Va-
lentina Alakraki. A devo-
ção mariana é antiga, então 
cardeal Bergoglio frequen-
tava a basílica ao lado da es-

tação Termini já quando era 
arcebispo de Buenos Aires: 
“Sempre ia lá no domingo 
de manhã, quando eu esta-
va em Roma”, acrescentou.

Voltou ao local uma cen-
tena de vezes, após cada 
uma de suas viagens apos-
tólicas e nas festas litúrgicas 
marianas. Foi ainda o pri-
meiro lugar em que foi após 
tornar-se papa e que pro-
curou durante a pandemia 
de Covid-19. Curiosamen-
te, trata-se da mesma forte 
devoção de Santo Inácio de 
Loyola, fundador dos jesuí-
tas, que ali celebrou sua pri-
meira missa, em 1538.

Por fim, o papa conse-
gue deixar o Vaticano, no 
qual durante mais de uma 
vez se disse “engaiolado”. E, 
em uma sequência iniciada 
ao se recusar a ir para o Pa-
lácio Apostólico e optou por 
morar na Hospedaria San-
ta Marta, quebrou um últi-
mo “protocolo” de seus an-
tecessores.

Funeral simplificado, com rito renovado e presença dos fiéis
Claudio Vieira 

Agência Estado
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Com a saúde bastante debilitada, papa Francisco havia reduzido as aparições públicas 

Instruções para o velório de Francisco foram aprovadas pelo próprio papa no ano passado

Conhecido por levantar 
pautas sobre desigualdade 
social, pobreza e inclusão de 
populações excluídas, o papa 
Francisco era também uma 
forte voz sobre os problemas 
ambientais e as mudanças cli-
máticas. Ele, inclusive, assinou 
dois documentos oficiais cha-
mando a atenção para a ur-
gência da crise climática.

“O papa, desde o início 

do pontificado dele, desta-
cou-se como uma das vozes 
mais fortes e influentes sobre 
as mudanças climáticas”, dis-
se Márcio Astrini, secretário
-executivo do Observatório 
do Clima, à Rádio Eldorado.

Um dos documentos as-
sinados por Francisco foi 
o “Laudato Si” (“Louvado 
Seja”), um marco na posi-
ção da Igreja Católica sobre 
o meio ambiente. Lançado 
em 2015, na época da Con-

ferência do Clima de Paris, 
teve grande repercussão no 
evento mundial. O papa fala 
em “Casa Comum”, em re-
ferência ao planeta Terra, 
como um lar compartilhado 
por todos e que precisa ser 
cuidado. “Pela primeira vez, 
um papa dedicou uma en-
cíclica inteiramente a essas 
questões ambientais”, lem-
bra Astrini.

A visão integrada do 
papa entre os problemas 

ambientais e sociais foi um 
ponto forte do documen-
to. “Ele descreveu um con-
ceito de ecologia integral, 
era assim que a encíclica 
chamava, e ela considera-
va todas essas circunstân-
cias ambientais, econômi-
cas, sociais e culturais como 
interconectadas no mesmo 
problema”, afirma Astrini.

“O papa mesmo dizia 
que não tem como separar 
a crise ambiental de ques-

tões como pobreza, desi-
gualdade social e justiça”, 
completa. 

Guardião da criação
Francisco também apon-

tou o ser humano como 
“guardião da criação”, in-
vertendo o que se entendia, 
até então, na tradição cristã, 
em que o ser humano é pas-
sivo, um mero espectador 
em relação ao que acontece 
no mundo, especialmente 

na agenda climática, expli-
ca Astrini.

“Ele mudava esse com-
portamento, colocava todos 
nós como guardiões respon-
sáveis pela proteção do que 
ele mesmo classificava como 
a criação divina, então essa 
agressão ambiental não era 
algo que chegava até nós, 
mas era algo que era cria-
do por nós”, diz o secretá-
rio-executivo a respeito da 
atuação do papa Francisco.

Preocupação com os pobres e com as mudanças climáticas 
Agência Estado
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Sete dos oito cardeais brasileiros poderão votar no sistema de escolha do novo papa, após os dias do funeral

Vaticano prepara-se para o Conclave
QUEM SERÁ O PRÓXIMO?

Isabela Moya 

Agência Estado

País do Vaticano viverá dias de muita ansiedade até o sucessor do papa Francisco ser escolhido; votações serão conduzidas por nove cardeais sorteados

Com a morte do papa Fran-
cisco, ocorrida ontem, um 
novo papa será escolhido a 
partir de um conclave, o pro-
cesso de eleição do próximo 
pontífice. Podem concorrer 
ao cargo os cardeais da Igre-
ja Católica.

Entre os ocupantes do pos-
to em todo o mundo, oito são 
brasileiros. Sete deles têm me-
nos de 80 anos e podem votar, 
enquanto um já ultrapassou 
a idade limite para depositar 
seu voto, mas ainda pode ser 
votado.

Os cardeais brasileiros que 
podem se tornar o próximo 
papa são, segundo a Confe-
rência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB):

l Cardeal Odilo Pedro 
Scherer

Arcebispo da Arquidiocese 
de São Paulo

O gaúcho é o 7o Arcebispo 
Metropolitano de São Paulo. 
Com 75 anos, ele é filósofo e 
teólogo, com mestrado em Es-
tudos Teológicos e doutorado 
em Teologia. É autor de “Jus-
to sofredor: uma interpretação 
do caminho de Jesus e do dis-
cípulo” e “Reflexões sobre Fé 
e Política”.

l Cardeal João Braz de Aviz
Arcebispo emérito da 

Arquidiocese de Brasília e 
da Congregação para a Vida 

Consagrada, no Vaticano
Foi prefeito do Departa-

mento Vaticano para a Vida 
Consagrada (responsável por 
gerir todas as congregações 
religiosas do mundo) durante 
14 anos, até janeiro deste ano. 
Catarinense nascido em Ma-
fra, está próximo de comple-
tar 78 anos.

l Cardeal Orani João 
Tempesta

Arcebispo da Arquidiocese do 
Rio de Janeiro

Hoje com 75 anos, é natu-
ral de São José do Rio Pardo, 
em São Paulo. Entrou para a 
Ordem dos Monges Cister-

cienses e realizou os estudos 
de Filosofia no Mosteiro São 
Bento, em São Paulo, e em 
São João del-Rei (MG), além 
de estudos em Teologia. Está 
no Governo Pastoral da Ar-
quidiocese de São Sebastião 
do Rio de Janeiro desde 2009.

l Cardeal Sergio da Rocha 
Arcebispo da Arquidiocese 

de Salvador
Hoje com 65 anos, o car-

deal nasceu em Dobrada, em 
São Paulo. É mestre em Teo-
logia Moral e doutor pela 
Academia Alfonsiana da 
Pontifícia Universidade La-
teranense, em Roma. Traba-
lhou como diretor espiritual, 

professor e reitor do Seminá-
rio Diocesano de Filosofia de 
São Carlos e foi professor de 
Teologia Moral na Pontifícia 
Universidade Católica (PUC) 
de Campinas. Em 2011, foi 
nomeado Arcebispo Metro-
politano de Brasília, onde 
permaneceu até ser nomea-
do pelo papa Francisco como 
Arcebispo de Salvador e Pri-
maz do Brasil, em 2020.

l Cardeal Paulo Cezar Costa
Arcebispo da Arquidiocese 

de Brasília
Em 2020, foi transferido 

para a Arquidiocese Metro-
politana de Brasília, onde 
é o atual arcebispo. Ocupa, 

na CNBB, a direção do Ins-
tituto Nacional de Pastoral 
Padre Alberto Antoniazzi 
(Inapaz), Instituto respon-
sável pelas análises de Con-
juntura Eclesial, e é membro 
do Pontifício Conselho para 
a Unidade dos Cristãos e da 
Pontifícia Comissão para a 
América Latina.

l Cardeal Leonardo 
Ulrich Steiner

Arcebispo da Arquidiocese de 
Manaus

Nascido em Forquilhinha 
(SC), estudou Filosofia e Teo-
logia com os franciscanos em 
Petrópolis. Obteve o grau de 
bacharel em Filosofia e Peda-

gogia na Faculdade Salesiana 
de Lorena, e a licenciatura e o 
doutorado em Filosofia na Pon-
tifícia Universidade Antonia-
num, em Roma. Hoje com 74 
anos, é, desde 2019, o arcebis-
po metropolitano de Manaus.

l Cardeal Jaime Spengler
Arcebispo da Arquidiocese 

de Porto Alegre
Nascido em Gaspar (SC) 

e hoje com 64 anos, é presi-
dente da Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) e arcebispo da Ar-
quidiocese de Porto Alegre. 
Cursou Filosofia e Teologia, 
com doutorado em Filosofia. 
Atuou na Ordem dos Frades 

Menores em diversas mis-
sões e cidades do país até 
2010, quando foi nomeado 
pelo papa Bento XVI como 
bispo auxiliar.

l Cardeal Raymundo 
Damasceno Assis

Arcebispo emérito da 
Arquidiocese de Aparecida (SP)

Com 88 anos, o cardeal 
não pode votar no concla-
ve. Ele foi bispo auxiliar de 
Brasília entre 1986 e 2004 e 
arcebispo de Aparecida de 
2004 a 2016. Em 2010, foi no-
meado pelo papa Bento XVI 
como membro da Pontifícia 
Comissão para a América 
Latina (CAL)

O período entre o fa-
lecimento de um pontífi-
ce e a escolha do sucessor 
é chamado de Sé Vacante.

Após declarada a Sé 
Vacante, o governo da 

Igreja Católica fica nas 
mãos do Colégio Cardi-
nalício e o conclave é ini-
ciado em um prazo entre 
15 e 20 dias.

Durante o conclave, 

os cardeais ficam em um 
alojamento, proibidos de 
qualquer contato com o 
mundo exterior. As vota-
ções são conduzidas por 
nove cardeais sorteados e 

divididos em três grupos.
Na Capela Sistina, eles 

fazem um juramento, com 
a mão sobre o Evangelho, 
e prometem jamais revelar 
o que foi dito ou feito no 

conclave. A sanção para 
quem quebrar o juramen-
to é a excomunhão

São necessários dois 
terços dos votos para de-
finir o novo pontífice.

Dois terços dos votos definem o futuro pontífice

O presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, 
manifestou condolências ao 
papa Francisco. 

“Acabei de assinar uma 
ordem executiva para po-
sicionar as bandeiras em 
homenagem ao papa Fran-
cisco”, disse o republicano, 
complementando comentá-
rio feito, anteriormente, em 
sua rede social.

A fala foi feita em dis-
curso de abertura para 
evento de Páscoa na Casa 
Branca. Trump acrescen-
tou que pretende “trazer 
a religião de volta para a 
América” e desejou que 
os americanos aproveitem 

os próximos “quatro bons 
anos” de comemorações 
sob a sua gestão.

O presidente norte-ame-
ricano comentou, ainda,so-
bre o aumento nos números 

de recrutamento do exérci-
to militar e da política dos 
Estados Unidos, afirmando 
que os resultados mostram 
que “algo especial acontece 
com o país”.

Líderes dos dois lados do 
conflito entre a Rússia e a 
Ucrânia ressaltaram o le-
gado do papa Francisco. O 
pontífice tentou manter a 
tradicional neutralidade di-
plomática do Vaticano du-
rante a guerra, que ele con-
denava.

O presidente russo, Vla-
dimir Putin, destacou a in-
fluência internacional do 
papa como um “defensor 
consistente dos altos valores 
do humanismo e da justiça”.

Putin disse que Francis-
co também “incentivou ati-
vamente o desenvolvimento 
de um diálogo entre a Igre-
ja Ortodoxa Russa e a Igreja 

Católica Romana, bem como 
a interação construtiva entre 
a Rússia e a Santa Sé”.

O presidente da Ucrânia, 
Volodymyr Zelensky, dis-
se que seu país se une a to-
dos os católicos e cristãos 

pela lembrança do legado de 
Francisco.

“Ele rezou pela paz na 
Ucrânia e pelos ucranianos. 
Memória eterna!”, escreveu 
Zelensky nas redes sociais. 
Fonte: Associated Press.

Laís Adriana 

Agência Estado
Agência Estado                        
via Associated Press

Trump diz que pretende “trazer a religião de volta”
Putin lembra que Francisco incentivou o diálogo
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Putin e Zelensky lembram legado 
deixado pelo papa argentino

Donald Trump lamenta morte 
de Francisco e enaltece religião

EM GUERRANOS EUA
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